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Nesta edição:

O aeroporto terá uma pista de 1.500 metros, hangar, terminal de passageiros e
sinalização para pouso e decolagem no período noturno. Governo do Estado lançou
ontem curso Pré-Vestibular durante as comemorações pelos 146 anos da cidade. P. 24

Aeroporto de Cajazeiras
fica pronto até dezembro

" Nesta segunda-feira,
dia 24 de agosto, se
completam 55 anos
da morte do grande
líder político que
tirou a própria vida.

"A União circula hoje
com mais uma edição
do Correio das Artes,
suplemento literário
que tem mais de 60
anos de história.

Gabinete de Gestão Integrada discute
estratégias contra a criminalidade. P. 8

" Poder de compra dos brasileiros é o maior
entre os países da América Latina. P. 11
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Tecnologia nas empresas
Sistema Brasileiro de Tecnolo-
gia (Sibratec) está investindo na
Paraíba. Com pouco dinheiro,
é verdade, mas consente na sua

finalidade em apoiar o fortalecimento tec-
nológico das micro, pequenas e médias
empresas paraibanas.

Foram prometidos dois milhões. Benefi-
ciará empresas na pesquisa e desenvolvi-
mento de produtos e processos voltados
para a inovação por um período de 36
meses. Com esta parceria, o Governo da Pa-
raíba realça as possibilidades do Sibratec.

Esse sistema foi instituído por meio do
Decreto 6.259/07 com a finalidade de
apoiar o desenvolvimento tecnológico do
setor empresarial nacional. O objetivo fi-
nal do Sibratec é aumentar a competitivi-
dade das empresas brasileiras.

A intenção do Ministério da Ciência e
Tecnologia é que o Sibratec organize não
só as ações do MCT, mas também do Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior (MDIC) e de todos os
demais ministérios que contam com insti-
tutos federais, no sentido da aplicação de
recursos.

O Sibratec se fundamenta em três eixos:
a inovação, para aplicação de recursos que
se destinem à parceria com o setor indus-
trial; os serviços tecnológicos, especialmen-
te a metrologia, aspecto básico para am-
pliar a cadeia metrológica brasileira; e o

O
extensionismo, cuidando do processo de
gestão para a inovação.

As entidades integrantes do Sibratec são
organizadas com vistas ao desempenho
de, pelo menos, uma das seguintes ativi-
dades: pesquisa, desenvolvimento e inova-
ção de processo e produto; prestação de
serviços tecnológicos; e extensão ou assis-
tência tecnológica.

O secretário de Estado, Francisco Jáco-
me Sarmento, explica que essa parceria
com o Ministério da Ciência e Tecnologia
vai tornar as empresas paraibanas mais
competitivas. Sobre o Sibratec, afirmou:
“Trata-se de um instrumento que contri-
bui para a difusão do conhecimento e o
aprimoramento das ações que envolvam
o setor produtivo".

É importante, pois, fortalecer a estrutu-
ra da Rede Paraibana de Extensão Tecno-
lógica. E a Secretaria de Estado do Meio
Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Ci-
ência e Tecnologia é quem coordena o Si-
bratec/PB. Portanto, conforme observa o
secretário Sarmento, a Semarh desempe-
nha papel estratégico na integração entre
as instituições e a gestão local.

As micro, pequenas e médias empresas
paraibanas terão a oportunidade, com a
vinda de recursos financeiros, de ampliar
suas atividades. Veja o caso de Campina
Grande – cidade-pólo no ensino tecnoló-
gico. A Paraíba se fortalece nesse campo.

“Paraíba democrática, terra amada”

Expresso Cidadã será
lançado em Soledade

A Superinten-
dência Regional
do Incra  e a
Delegacia
Federal do

Ministério do Desenvolvimento Agrário na
Paraíba irão inaugurar no próximo dia 26,
em Soledade-PB, um ônibus chamado
Expresso Cidadã. O veículo com 12m de
comprimento, equipado com internet via
satélite, dois geradores de energia elétrica,
ar condicionado, equipamento de
informática, serviço de som, e sanitário a
vácuo será usado no Programa de
documentação da Mulher Trabalhadora.

UEPB divulga concorrência
do Vestibular de 2009
A Comissão Permanente do Vestibular
da UEPB divulga, amanhã, a concorrên-
cia do Vestibular 2009. De acordo com
o professor Ivan Barros, presidente da
Comissão, mais de 31 mil candidatos se

inscreveram ao concurso. Segundo ele,
as inscrições dos candidatos ao
Vestibular 2010 estão sendo passadas
para o banco de dados da Comissão e
será feito um levantamento destas
informações para que a concorrência
seja divulgada nesta segunda-feira.

Cidades ganham novas
sedes de promotorias
Os  municípios de Alagoa Grande e
Pedras de Fogo ganharam novas sedes
de Promotoria de Justiça. As solenida-
des de inauguração ocorreram na
última quinta-feira (20) e foram
presididas pela procuradora-geral de
Justiça, Janete Maria Ismael. Também
participaram procuradores, promoto-
res, políticos e servidores do Ministério
Público nas duas cidades.

Zilda Arns vai estar em
João Pessoa amanhã
A fundadora nacional da Pastoral da
Criança e coordenadora nacional da

Pastoral da Pessoa Idosa, Dra. Zilda Arns
Neumann, vai estar em João Pessoa
amanhã. Às 10 horas, ela se reúne com
as coordenadoras diocesanas na Paraíba
da Pastoral da Pessoa Idosa, no Hotel
Xênius, na orla do Cabo Branco. Às 16
horas, se reúne com líderes da mesma
Pastoral no Centro Cultural São Francisco.
Depois participa de missa celebrada pelo
Arcebispo da Paraíba, Dom Aldo Pagotto.

STTrans fiscaliza os
estacionamentos
A STTrans vai intensificar a fiscalização a
estacionamentos de estabelecimentos
particulares e públicos a partir de amanhã.
A ação visa atender a uma demanda da
população de João Pessoa, já que o
assunto é alvo de aproximadamente 500
ligações recebidas pelo órgão todos os
meses. De acordo com os Códigos
Municipais de Postura e Urbanismo, o uso
de correntes e placas em calçadas
indicando a existência de estacionamento
exclusivo não é permitido.

Cajazeiras está comemorando 146 anos de emancipa-
ção política. Como sempre, os cajazeirenses se esmeram
na organização de grandes festividades e promoções nes-
se período de comemorações.

Este ano marca mais um capítulo da história sublime,
sábia e santa do Padre Mestre Ignácio de Sousa Rolim,
nascido em 22 de agosto de 1800. Naquele dia começava a
história de Cajazeiras, pois foi, é e será sempre o marco
maior desse histórico glorioso dos cajazeirenses.

O Padre Rolim, conhecido como o Anchieta do Nordeste
foi ordenado sacerdote católico no dia 02 de outubro de
1825. E faleceu no dia 16 de setembro de 1899.

O Padre Heliodoro Pires, no seu livro "Padre Mestre Ig-
nácio Rolim" conta muito sobre a história desse santo ho-
mem. E afirma com sabedoria: "Ignácio Rolim se posta, ao
longo do século IX como um marco de inversão do que
seria o curso "natural" das coisas. Mas não está ai o único
nem o primeiro fato a causar assombro na história de sua
vida. Logo ao tomarmos conhecimento das circunstâncias
de tempo e espaço em que viveu esse "Anchieta do Norte"
nos espantaremos com a solitária grandeza de sua perso-
nalidade".

Cajazeiras é conhecida como "A terra que ensinou a Pa-
raíba a ler", graças ao trabalho incansável do Padre Rolim,
fundador do colégio mais tradicional da cidade.

O próprio Padre Heliodoro no seu livro já mencionado
fala sobre o educador: "A escolinha que, feito sacerdote, o
Padre Rolim abriu na fazenda de seus pais, em Cajazeiras,
na Paraíba, e depois, o colégio (1843) que ele ai instalou
foram iniciativas pioneiras na cronologia dos estabeleci-
mentos de ensino na região".

Sobre esse colégio, o grande Celso Mariz assim pontifi-
ca: "A casa de ensino do Padre Rolim fazia-se à proporção
que chegavam os discípulos, cada aluno esperava o seu
teto, embora já encontrasse o seu livro".

Mais adiante Mariz assinala: "... Entre os estudantes do
citado estabelecimento figuram: o Exmo. Cardeal Arcover-
de, Cônego João da Cunha, Padre Manoel Mariano Gade-
lha, Desembargador José Peregrino, Doutor Joaquim José
Bilhar, Doutor Paulo Primo, Doutor João Gualberto de Sá,
Doutor Aprígio de Sá, Monsenhor Misseno, Cel. Gustavo
Correia, Padre Alencar, Padre Manoel Lins, Cel. Gomes de
Sá e Padre José Tomaz de Albuquerque".

Existe uma movimentação muito grande na Diocese de
Cajazeiras, no sentido de encaminhar o processo de cano-
nização do Padre Rolim, para o Vaticano, na Cidade Eterna.

Os padres João Cartaxo Rolim, Raimundo Honório Ro-
lim, José Mangueira Rolim, Janilson Veríssimo Rolim, Acás-
sio Cartaxo Rolim e José Rodrigues Rolim estão empenha-
dos nessa luta, esperando, evidentemente, apoio integral
da comunidade regional ligada a Cajazeiras, para fazer o
Padre Ignácio Rolim, santo da Igreja Católica.

Eles alegam que três grandes sacerdotes nordestinos
devem ser canonizados pela Igreja Romana: Padre Cícero
Romão Batista, de Juazeiro, Estado do Ceará, cujo proces-
so já se encontra em estado bem elevado, junto à Cúria
Romana. O Bispo Diocesano do Crato, Don Fernando Pani-
co foi pessoalmente, recentemente, com outras autorida-
des cearenses entregar o processo em Roma.

O Padre Ibiapina, também já tem o seu processo muito
bem encaminhado, no Vaticano. Já existe até, na sua terra
natal, um santuário de veneração deste grande batalhador
pela grandeza do nordeste brasileiro.

Falta apenas o encaminhamento do processo no nosso
Padre Rolim. A respeito dessa campanha de canonização,
já existe uma Oração denominada "Padre Rolim, Sábio e
Santo", buscando, evidentemente, aumentar o apoio popu-
lar para a canonização do santo cajazeirense: "Dignai-vos,
Senhor, aceitar a caminhada de nosso irmão o Padre Igná-
cio de Sousa Rolim, rumo ao altar. Ele que em vida soube
ser vosso servo fiel, imolando-se como Evangelizador e
Educador, ensina-nos hoje admiráveis exemplos de virtu-
des cristãs praticadas com tanto zelo sacerdotal. Conce-
dei-nos Senhor, nosso Pai, a graça que por sua intercessão
vos pedimos. Amém".

Falando ainda da luta educacional desenvolvida pelo
Padre Rolim, em Cajazeiras, é bom lembrar um capítulo de
grande importância para essa história. O Padre Cícero
Romão Batista, aos dezesseis anos de idade, veio estudar
no colégio do Padre Rolim, nesta cidade. E veio para Caja-
zeiras, numa viagem de muitos dias, montado a cavalo,
atravessando as veredas dos Sertões do Cariri e da Paraí-
ba. O Padre Cícero estudou em Cajazeiras até os dezoito
anos de idade, segundo narrativas do Escritor Geraldo
Menezes Barbosa, no seu livro "Histórias do Padre Cícero
ao alcance de todos".

Por tudo isso, pelo trabalho, pela história, pelo espírito
pacificador, pelo amor a esta terra e, principalmente, pela
personalidade santificadora do Padre Ignácio de Sousa
Rolim, o seu nome deve ser levado aos altares. A campa-
nha pela canonização tem muita razão de ser. É preciso que
os cajazeirenses assumam essa idéia, porque o Padre
Mestre é digno de tudo isso.

Parabéns Cajazeiras, pelo seu aniversário.
Parabéns, comunidade católica, pela campanha em prol

da canonização do Padre Mestre Ignácio de Sousa Rolim.

Sabedoria e santidade

*riyriufyruyfru 569068y968y968y96y869

Chico Cardoso
chicocardosocz@yahoo.com.br



3ESTADUAL JOÃO PESSOA, DOMINGO, 23 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Saúde treina servidores
para ampliação de rede
n A capacitação faz parte do Pacto de Redução da Mortalidade Infantil, firmado entre o

Governo do Estado e os 21 municípios onde mais morrem crianças menores de um ano

HOSPITAIS AMIGO DA CRIANÇA

A cidade baixa (2)

Wellington Aguiar

*Wellington Aguiar É HISTORIADOR

HotelGloboquecomeçouadiminuirsuaforçaquan-
doograndePresidente JoãoPessoa -homemdemen-
talidadeurbana-deuinícioaodesprestígiodocorone-
lismonestasplagas.HotelGloboquevoltouaos seus
grandesdias comoretornoda importânciadoscoro-
néis,noperíodogovernamentaldeArgemiroFigueire-
do(1935-1940).Velhohotelqueusavalouçasinglesase
ostentava,nasparedesdosalãoderefeições,belíssimos
espelhosdecristaldaBoêmia...

AliadianteestáaPraçaAntenorNavarro.Elafoicons-
truídaporJoãoPessoa,eapósodesastreaéreoquema-
tou o interventor Antenor Navarro (1932) recebeu o
nome que ainda hoje conserva. Justa homenagem da
Paraíbaaodestacadorevolucionáriode1930,umidea-
listaquemorreumuitomoço.

Você jáouviufalarnaRuadaViração?OpoetaBan-
deira, se tivessesabidodasuaexistência,diria: "Como
eramlindososnomesdasruasdaminhainfância".Ela
sechamaGamaeMelo,nosdiasquecorrem.Eduran-
te vários anos abrigou a única agência do Banco do
BrasilexistentenestaCapital.AliointerventorGratulia-
noBritoconstruiuoprédiodaSecretariadeFinanças,na
épocaumdosmaisbelosdacidade.

Oedifício,outroraadmiradoenvelheceuesubmer-
giunumaacentuadadecadência.Nomesmolocalexis-
tiamquatrocasasdeaçougue,antesqueo interventor
GratulianoBritomandasseerguerosignificativoimó-
vel,queaindahojesepodecontemplar.

Háumasartériashumildespor trásdaBeaurepaire
Rohan.UmadelassechamaAmaroCoutinho,evocan-
do a figura maior da libertária Revolução de 1817 em
nossaterra.AmarosuperouaTiradentes,porquecon-
seguiudeporogovernoreinoletomaropoder.Coman-
davaamais forte troparebelde,e juntoaoutrosdeste-
midosrevolucionáriosmanteveopodernoperíodode
14demarçoa7demaiode1817.AmaroGomesCou-
tinho implantouaRepública,derrogouas leisdomo-
narcaportuguês, aboliuas insígnias reais, anuloupa-
tentesedistinçõesdoregimeanterior.Fezmais:aboliu
asCâmaraseOuvidorias.EssaRuaAmaroCoutinho,
já foi conhecidacomoRuadoPortinho.

NADJA PALITOT

Nuncamaisvia inteligenteeativaNadjaPa-
litot, conterrâneacomacentuadavocaçãopara
avidapública.

Ela foivereadoramuitoatuantenaCapital.É
tambémadvogada-criminalistadebomconcei-
tonoEstado.

MasNadja, atualmente1º suplentededepu-
tadoestadual,vemsendoatrozmentepersegui-
da por um figurão do seu próprio partido, que
nãogostadasuaindependênciadeatitudes.

É filiadaaoPSB-PartidoSocialistaBrasileiro.

Secretaria de Estado da
Saúde(SES)iniciouotrei-
namento de profissio-

nais de 12 unidades hospitala-
res para ampliar a rede de hos-
pitais ‘Amigo da Criança’, na Pa-
raíba. A capacitação já foi feita
com as equipes dos hospitais
municipais de Areia e Alagoa
Grande, que devem ser habilita-
dos até outubro.

A ação faz parte do Pacto de
Redução da Mortalidade Infan-
til, firmado entre o Governo do
Estado e os 21 municípios parai-
banos onde mais morrem crian-
çasmenoresdeumanodeidade.
O objetivo é que até o próximo
ano, todas as 21 cidades tenham
hospitais ‘Amigos da Criança’.

Segundoagerenteoperacional
de Alimentação e Nutrição da
SES, Iara Medeiros de Araújo,
além dos hospitais de Areia e
Alagoa Grande, serão treinadas
ainda unidades de Bayeux, Ca-
bedelo, Cajazeiras, Esperança,
Itabaiana, João Pessoa, Juazeiri-
nho, Monteiro, Princesa Isabel e
Queimadas. “

Todos esses municípios ainda
registram uma quantidade con-
siderável de mortes infantis. Por
isso, a SES, estrategicamente, co-

Assessoria de Imprensa
DA SES-PB

meçou treinando as pessoas que
lidam diretamente com as mães
e bebês assistidos nas unidades
localizadas nessas cidades”,
lembrou.

Segundo Iara, os hospitais de
Alhandra, Campina Grande,
Guarabira, Mamanguape, Santa
Rita, Sapé e Taperoá – municípios
que também assinaram o Pacto
para Redução da Mortalidade –
serão treinados até o segundo se-
mestre do próximo ano. “A ma-
ternidadePeregrinoFilho, emPa-
tos,eoHospitalRegionalDeputa-
do Manoel Gonçalves Abrantes,
em Sousa, já têm o título “Amigo
da Criança”, informou.

De acordo com a avaliadora e
nutricionista, Solange Porto, du-
rante o treinamento é ministra-
doocurso‘PromovendoeIncen-
tivando a Amamentação em
Hospitais Amigo da Criança’,
com duração de 20 horas/aula,
sendo 15,5 horas com teoria e 4,5
horas com aulas práticas. “Na
parte teórica, são ministradas
aulas sobre o manejo e a promo-
çãodoaleitamentomaterno,ena
prática, são repassadas a melhor
posição para amamentar, a for-
ma correta da pega no mamilo,
os principais problemas preco-
ces e tardios da mama, entre ou-
tros”, lembrou.

CRITÉRIOS
Para se tornar ‘Hospital Ami-

go da Criança’, a unidade deve
cumprir alguns critérios estabe-
lecidos pelo Ministério da Saú-
de,entreeles:nãotersidoconde-
nado judicialmente, nos últimos
dois anos, em processo relativo
à assistência prestada no pré-
parto, parto, puerpério e perío-
do de internação em unidade de
cuidados neonatais; garantir a
partir da habilitação, que pelo
menos 70% dos recém-nascidos
saiam de alta hospitalar com o
Registro de Nascimento Civil e
apresentar tempo de permanên-
cia hospitalar mínima de 24 ho-
ras para parto normal e de 48
horas para parto cesariano.

Além disso, é preciso realizar
os ‘Dez Passos para o Sucesso
do Aleitamento Materno’, pro-
postopelaOrganizaçãoMundi-
al da Saúde e pelo Fundo das
Nações Unidas para a Infância,
que inclui a adoção de uma po-
lítica de aleitamento materno;
treinamento da equipe de cui-
dados de saúde; informação às
gestantes sobre as vantagens e
o manejo do aleitamento mater-
no e ajuda às mães para iniciar
a amamentação na primeira
hora, após o parto.

A
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“Paraíba democrática, terra amada”

Cada dia, mais um dia de aprendizado.
Avançar. Não tem porque pensar duas vezes.
Nada, sem antes orar e estudar. Estudar as lições de

Jesus.
Uma breve reflexão e aguardar o que a intuição nos

recomenda. Nosso trabalho de cada dia nos ajuda a
aprender trabalhando.

Tomar lições de Jesus todos os dias é um privilégio.
Torna-se responsabilidade nossa passar adiante o que
conseguimos apreender das suas lições.

Quando a serenidade nos acompanha, tudo flui mais
naturalmente porque nós contribuímos com a sereni-
dade em nós. Mas nossa natureza nem sempre contri-
bui. Dependendo do dia, estamos mais ou menos inspi-
rados, mais ou menos receptivos, mais ou menos tran-
quilos, etc. Veja só o quanto que nós mesmos interferi-
mos na nossa atividade de cada dia. Acontece até in-
conscientemente. Podemos até exteriorizar algo que não
representa uma expressão natural, pelo estado alterado
em que nos encontramos.

Melhor para nós, estar sempre em paz e manter a se-
renidade.

Isso não só com relação ao nosso trabalho, mas no ge-
ral da vida mesmo. Tem a nossa família, a nossa saúde,
a nossa alimentação, tudo isso pode ser afetado pelas
nossas condições psíquicas e emocionais em determi-
nado momento.

É bom seguir e perseguir a nossa própria natureza.
Conhecer a nós mesmos e melhorar sempre, acompa-
nhando de forma consciente esse crescimento interior,
até porque assim nos preservamos de outras influências
que não as nossas.

No nosso aprendizado, nos colocamos na condição de
aprendizes enquanto lemos ou escutamos as lições. Mas,
também, como referência, quando as lições assim exi-
gem. Precisamos nos ver no contexto de cada lição. Umas
mais que outras nos convidam a uma reflexão mais apu-
rada.

Dependendo da nossa disposição íntima, trazemos
para dentro de nós e processamos aquelas palavras mais
insistentes que ainda ressoam na nossa intimidade. São
aspectos reconhecidos em nós que merecem nossa aten-
ção. E isso acontece justamente porque soubemos ou-
vir e receber a lição.

Refletimos, examinamos, reconhecemos, nos prome-
temos melhorar. Agradecemos a Jesus e pedimos ajuda
a Deus.

Em sã consciência, nos fazem muito bem momentos
assim. Sentimos mesmo uma renovação interior. So-
bretudo se, com humildade, conseguimos nos ver por
dentro e, nessa intimidade, reagimos, favoravelmente,
em nosso favor.

Mais felizes vamos ficar se concretizamos realizações
que mais tarde possamos conferir na sequência do nos-
so aprendizado.

Se persistentes, no decorrer do tempo, sentimos o que
representa o pão espiritual na nossa vida aqui na terra.
Alimenta mesmo. E fortalece. Os sintomas de paz, sere-
nidade, alegria, demonstram que temos saúde.

Descobrimos numa rotina aparentemente simples,
como fazer mais pela nossa saúde espiritual. Faz bem
para nós. Faz bem para os nossos.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

Aparentemente simples

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Sociedade carente de
educação financeira
n Pessoas são levadas a comprar, mesmo quando não têm necessidade de adquirir

determinado produto. Elas muitas vezes adquirem pelas facilidades oferecidas pelo mercado

Cleane Costa
REPÓRTE

A sociedade atual esti-
mulaoconsumodesen-
freado. Assim, é co-

mum encontrarmos pessoas
que são levadas a comprar,
mesmo quando não têm neces-
sidade de adquirir determina-
do produto. As facilidades de
pagamento também contribuem
para isso. Administrar as finan-
ças domésticas acaba sendo
uma tarefa difícil e os pais não
conseguem repassar para os fi-
lhos noções básicas de como
economizar e investir.

Os economistas recomendam
que, na falta de uma orientação
familiar, os estudantes tenham
pelo menos um ano de base fi-
nanceira na escola, a fim de que
os jovens aprendam um pouco
sobre como organizar e admi-
nistrar suas dívidas. Preen-
chendo a lacuna deixada pelas
escolas - já que não existe a obri-
gatoriedadeporpartedoMinis-
tério da Educação -, o progra-
ma The Money Camp se pro-
põe a ensinar crianças, jovens e
adultos a adquirir hábitos de
consumo mais responsáveis e
seguros.

Surgido nos Estados Unidos
em 2002, o programa chegou ao
Brasil em 2007 e acaba de iniciar
suas atividades em João Pessoa,
na Rua Rodrigues de Aquino,
358, Sala F, Centro. A diretora
executiva da unidade, Lírida
Macedo, informou que o The
Money Camp é um programa
que tem como objetivo propor-
cionar conhecimentos em rela-
ção à vida financeira de uma
forma diferenciada. O conteú-
do dos cursos é transmitido
através de jogos e atividades
interativas, que tornam o as-
sunto em algo natural e diver-
tido.

Além das aulas em sala, os
alunos também são levados a
acampamentosondeaprendem
a lidar com as questões finan-
ceiras de forma prática. Eles
saem do curso sabendo o que é
um cheque, um cartão de crédi-
to... e a melhor forma de usar o
dinheiro de forma racional. Ou
seja, como poupar o dinheiro
independente da quantidade,
como realizar a escolha certa
para a compra de um simples
produto, distinguir o que é ne-
cessário e o que é supérfluo,
além de outros aspectos.

Os integrantes do programa
em João Pessoa estão visitando
condomínios e escolas para di-
vulgar sobre os cursos, que te-
rão início em setembro. Para o
Dia das Crianças está prevista
a realização de um acampa-

O que é
The Money Camp é um programa de educação financeira que surgiu nos
Estados Unidos em 2002. Após ler uma reportagem em um jornal de grande
circulação em São Paulo, a empresária Sílvia Alambert (membro da Iacsee -
International Associação for Citizenship Social e Economics Education) se
interessou pelo assunto e viajou para os Estados Unidos para conhecer o
trabalho e participar do curso para treinamento de professores, ministrado
pela Elisabeth Donati, co-fundadora do curso The Money Camp. Desta forma,
Sílvia foi treinada e certificada para coordenar o Programa Money Camp no
Brasil, cuja iniciativa foi lançada oficialmente no dia 20 de dezembro de 2006.
 A metodologia utilizada no Programa The Money Camp está alinhada com as
modernas descobertas no campo cognitivo - Ensino para a Compreensão,
Teoria das Múltiplas Inteligências. A transmissão de todo o conteúdo
financeiro é realizada de forma simples e divertida, tornando o curso
envolvente e dinâmico, a fim de tornar a linguagem densa do mundo
financeiro em um processo natural de aprendizagem. O programa foi
adaptado à realidade brasileira e dispõe de profissionais qualificados nas
áreas de economia, psicopedagogia e matemática.

SAIBA MAIS #

mento. Lírida Macedo infor-
mou que o conteúdo dos cur-
sos - realizados de forma inten-
siva num período de três me-
ses - varia de acordo com a fai-
xa etária.

O curso para as turmas
aprendiz e pré-adolescente des-
tina-se aos alunos que desejam
iniciar-se na linguagem finan-
ceira. A turma adolescente, por
sua vez, recebe todo o conteú-
do do programa. "Cada aluno
participante do curso passa a
ter um novo olhar com relação
ao seu planejamento de vida
futuro e recebe conhecimentos
necessários para que passe a
realizar escolhas financeiras de
forma inteligente e saudável",
ressaltou, adiantando que as
aulas ocorrem uma vez por se-
mana, em turmas de no máxi-
mo 20 alunos.

A turma aprendiz é compos-
ta por crianças de nove a 11
anos de idade, enquanto a pré-

adolescente é formada por jo-
vens de 12 a 14 anos de idade e
a turma adolescente de 15 a 17
anos. As aulas - uma vez por
semana - são ministradas nas
terças e nas quartas-feiras, com
turmas pela manhã e à tarde.

Lírida Macedo adiantou que,
independente do tempo de du-
ração do treinamento, algumas
informações fundamentais são
consideradas como lições bási-
cas e são ministradas em todas
as modalidades. São elas: Inde-
pendência Financeira é escolha
sua; Invista cedo e invista sem-
pre; A quantidade de dinheiro
quevocêfaznãoéimportante.O
quanto você guarda é importan-
te; Quadrante financeiro; Potes
dedinheiro;Desejosenecessida-
des; Planejamento; Dívida Boa
vs. Dívida Ruim; Conceitos bá-
sicos de investimentos iniciais,
juros simples, juros compostos;
Três pilares da riqueza: bolsa de
valores, negócios e imóveis.

 FOTO: REPRODUÇÃO
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Dizia-se que João Pessoa, à época, era a cidade do
Nordeste que tinha o maior número de cinemas. Na
verdade, aqui havia cinemas em todos os bairros no
começo dos anos cinquenta. Cruz das Armas tinha o
Bela Vista, na praça do mesmo nome e o Glória, na
avenida. No Centro, estavam o Plaza, o Rex, o Brasil e
o Felipéia - este no começo da Rua da República, ali
atrás dos jardins do Palácio da Redenção. O Cine Mu-
nicipal ainda não existia e na Torre reinava o Metró-
pole, na confluência da Bento da Gama com a Juarez
Távora, enquanto o cine São Pedro ficava na rua São
Miguel, pertinho do cemitério.

Jaguaribe, como o bairro mais importante da cidade
(depois do Centro), tinha o privilégio de oferecer três
cinemas aos seus moradores. O mais antigo era o Cine
Jaguaribe, plantado na esquina da Aderbal Piragibe
com a Capitão José Pessoa. O São José ficava na Floria-
no Peixoto, pertinho da Coremas e o Santo Antônio,
montado pelos frades do Rosário, na esquina da Vasco
da Gama com a 1º de Maio.

E eram três casas exibidoras tão prestigiadas que, às
vezes, o lançamento de novos filmes era feito no Cen-
tro e em Jaguaribe. Principalmente quando o Santo
Antônio foi inaugurado, trazendo como grande novi-
dade o som chamado estereofônico e possantes venti-
ladores e exaustores.

Tenho gratas e inesquecíveis lembranças desses cine-
mas na minha infância/adolescência. Por exemplo, do
Jaguaribe, o mais popular dos cinemas de João Pessoa,
cuja publicidade era feita "ao vivo" por "Imbuzeiro" -
um retardado mental que anunciava no bairro o filme
do dia num cartaz peito/costas Ali, eu assisti, em 10
matinês dos domingos, ao incrível seriado "Os tam-
bores de Fu-Manchu", com cada episódio mais fasci-
nante do que o anterior e que me mantinha em sus-
pense durante toda a semana, aguardando ansiosamen-
te a hora de conferir como o mocinho ia se safar de
mais uma armadilha...

Do São José, lembro do medo que de mim se apossou
ao assistir, um filme de título "O castelo mal-assom-
brado" ou coisa que o valha, que me fez ir embora an-
tes do final e sair, o coração na boca, arrependido de
ter desobedecido a minha mãe que me advertira de não
assistir àquele filme de terror explícito.

E do Cine Santo Antônio, além de belas e memorá-
veis películas, como "E o vento levou", ficou-me na
memória um espetáculo de uma manhã de domingo.
O cinema estava lotado, principalmente de jovens que
de toda a cidade tinham acorrido àquela casa não para
ver um filme qualquer. Foram assistir a um show de
Cauby Peixoto, a primeira vez que o cantor estava
em João Pessoa e que, após o recital, quase não sai
inteiro do cinema. Foi preciso a intervenção da polí-
cia para evitar que as mocinhas arrancassem os peda-
ços do cantor.

São recordações de outros tempos - tempos em que a
gente ia ao cinema para ver os filmes, namorar e se
enlevar com as películas e com as companhias femini-
nas. E não para comer pipoca, tomar coca-cola e falar
(alto) ao telefone celular, desrespeitando os espectado-
res - como nos dias de hoje.

(*) Dedico esta crônica ao professor, cronista e ami-
go João Batista de Brito que é quem mais entende de
cinema por aqui.

P.S. Minha opinião sobre o novo Ponto de Cem Réis
fica para as próximas colunas.

Os cinemas de Jaguaribe (*)

*Carlos Pereira é jornalista, escritor, engenheiro e professor universitário

Carlos Pereira
cpcsilva@bol.com.br

Oitenta por cento dos crimes cibernéticos acontecem nas lan houses

 BRANCO LUCENA

Lan houses são alvo de
fiscalização na Capital
n Promotoria da Infância e Juventude afirma que trabalho visa coibir a presença de crianças

em horários impróprios e combater a prática de cibercrimes nos estabelecimentos

José Alves
REPÓRTER

PromotoriadaInfânciae
JuventudedeJoãoPessoa
ainda não concluiu o le-

vantamentodequantas lanhou-
ses existem em João Pessoa. De
acordocomopromotor,AlleyEs-
corel, o objetivo da promotoria é
fiscalizar o cumprimento da lei
estadual que disciplina o funcio-
namento desses estabelecimen-
tos, coibir a presença de crian-
ças e adolescentes nesses locais
em horários impróprios e com-
bater a prática de cibercrimes.

O levantamento do número
de lan houses na cidade está
sendo feito pelos Conselhos Tu-
telares. A expectativa é que a
força-tarefa composta por re-
presentantes da Promotoria da
Infância e Juventude da Capi-
tal, da Secretaria de Segurança
e Defesa Social da Paraíba, dos
Conselhos Tutelares e do poder
público municipal conclua os
trabalhos nos próximos meses.

No mês passado, a Secretaria
Municipal de Planejamento (Se-
plan) encaminhou ao Ministério
Público um documento com a re-
laçãodasempresasqueexploram
atividades de locação de compu-
tadoresparaacessoàinternet (po-
pularmente chamadas de "lan
houses"). Ao todo, estão cadastra-
das 45 empresas, mas a meta da
Promotoria da Infância e Juven-
tudeésaberquantasestão funcio-
nando clandestinamente.

A relação apresentada pela
Seplan foi repassada para os
conselheiros tutelares. "Eles
deverão checar o funcionamen-
to dessas lan houses e levantar
outras que atuam na área de
circunscrição de cada Conse-
lho Tutelar para saber quais

A

Autuação por falta de alvará de funcionamento
Nove em cada 10 lan houses

existentes em Campina Grande
são irregulares. É o que revela a
fiscalização realizada pela Pro-
motoria de Justiça da Infância e
JuventudeemparceriacomaSe-
cretaria Municipal de Obras e
Serviços Urbanos. Das 71 lan
houses fiscalizadas até o dia 6 de
agosto, 66 foram autuadas por
falta de alvará de funcionamen-
to.OMinistérioPúblicodeupra-
zo de 10 dias para que os propri-
etários desses estabelecimentos
regularizem a situação, caso
contrário as lan houses serão fe-
chadas.

A Promotoria da Infância
também está promovendo em
Campina Grande um trabalho
dedivulgaçãoeconscientização
junto aos donos das lan houses

sobre a lei estadual que discipli-
na o funcionamento desse tipo
de comércio. De acordo com o
promotor Herbert Targino, o
trabalho de fiscalização faz par-
te da primeira etapa de um
grande projeto cujo objetivo
principal é promover a "Primei-
ra Aliança Paraibana de Acele-
ração para a Inclusão Digital",
em Campina Grande.

Para tanto, os donos das lan
houses firmaram um Termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC), comprometendo-se a
proibir a permanência de cri-
anças e adolescentes que esti-
verem uniformizadas, com
material escolar ou em dias de
horários de aula. "Os donos de
lan houses se comprometeram
ainda a proibir que crianças e

adolescentes utilizem jogos que
tenham sua venda ou locação
proibida por lei ou por porta-
ria de órgão competente, con-
forme a classificação da faixa
etária de cada jogo e também
proibir o fornecimento ou per-
missão de uso de máquinas,
equipamentos ou quaisquer
meios de veiculação de áudio
ou imagens de conteúdo por-
nográfico, obsceno ou qualifi-
cado como impróprio para cri-
ança e adolescente", acrescen-
tou o promotor.

De acordo com o TAC, os do-
nos de lan houses também es-
tão obrigados a criar e a man-
ter um cadastro atualizado de
seususuários, comonome,data
de nascimento, endereço, tele-
fone e outros dados pessoais.

funcionam sem alvará", expli-
cou o promotor.

DENÚNCIAS E CRIMES
Segundo o promotor Alley

Escorel, sãofrequentesasdenún-
cias de meninos e meninas que
ficam em lan houses desacom-
panhados de seus responsáveis
eemhoráriosinadequados.Mui-
tos chegam a comprometer o
período escolar e a participar de
competições virtuais realizadas
durante a madrugada e que são
conhecidas como "corujões".

Sem a presença de pais e de
outros responsáveis, essas crian-
ças e adolescentes acabam ten-
do acesso fácil a sites com con-
teúdos impróprios e podem se
tornar alvos de criminosos. "O
acesso a sites pornográficos e a
vulnerabilidade do público in-
fanto-juvenil à pedofilia são mo-
tivos de apreensão. Não se tem
conhecimentodequeexista,atu-
almente, qualquer fiscalização
sobre o bloqueio de sites impró-
priosparaosmenoresde18anos
nos equipamentos das lan hou-
ses em funcionamento na Capi-

tal", explicou Alley Escorel.
De acordo com a lei estadual

que disciplina o funcionamento
de lan houses e cibercafés, esses
estabelecimentos devem manter
um cadastro atualizado de todos
osusuários, comnome, identida-
deeidentificaçãodecadaumadas
máquinas utilizadas.

A lei também proíbe o ingres-
so de crianças menores de 12
anos de idade sem o acompa-
nhamento de pelo menos um
dos pais. Já as crianças e adoles-
centes com idades entre 12 e 16
anos devem ter autorização por
escrito do responsável para fre-
quentar esses estabelecimentos.

"Em todo o país, 80% dos cri-
mes cibernéticos são pratica-
dos em lan houses. Há denún-
cias de que muitas lan houses
sequer possuem alvará de fun-
cionamento, o que é um desres-
peito à lei. O grande problema
é a falta de fiscalização, por isso
queremos ouvir de todos os ór-
gãos de que forma eles podem
ajudar para fechar o cerco às
lan houses irregulares", argu-
mentou o promotor de Justiça.
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Nutricionista alerta sobre
alimentação de crianças
n A má qualidade da comida pode trazer sérios riscos à saúde do público infantil, a

exemplo de hipertensão, colesterol alterado, obesidade e problemas cardíacos

O Liceu, o Ponto de Cem Reis e o Pavilhão do Chá eram
as pontas do Triângulo das Bermudas que naveguei na
minha juventude. Perdia-me nele todas as tardes. Longe
dos olhos que pudessem estranhar minha ausência das
aulas, no meio do dia, de vez em quando. A jornada diária
começava em frente do relógio do Liceu. Nunca voltava.

Descia a ladeira em direção a Lagoa. Um lago mágico,
rodeado de cores e possibilidades. Um cigarro ou um tra-
go longo, dependendo do que restava da compra no fitei-
ro. Enchia os pulmões de ar, como se estivesse fazendo
yoga. Um suspiro seguido da expressão ah, l'ennui! Repe-
tindo a palavra mágica que havia aprendido no livro de
G. Mauger, Cours de Langue et de Civilisation Française.
Uma síntese perfeita do meu estado mental. Das contradi-
ções da minha juventude. Estava prestes a ser reprovado
em Francês...

O Cassino, sempre cheio de velhos importantes e políti-
cos, era terra incógnita. Passava rápido por lá. Caminha-
va até meu banco favorito, próximo aos bambus. Local
discreto para gazear aula. Ler um livro, sem pensar na
minha nêmese, Monseigneur G. Mauger. Dar um beijo na
namorada; o romance du jour. Os "bambus" era o meu
espaço zen. Longe de tudo. Sonhando. Vivendo o duelo
entre os personagens principais da Montanha Mágica de
Thomas Mann. O italiano Settembrini apresentando-se
ao personagem central do livro, o jovem Hans Castrop,
como um humanista, portador das melhores tradições do
Iluminismo e do livre-pensar. Seu rival, Naphta, um ex-
jesuíta sisudo, dogmático. A encarnação viva da contra-
reforma, da censura. Imaginava a professora de Francês
como minha Naphta.

Caminhava até a Rua Padre Meira. Parava atrás da
"bomba de gasolina", na esquina da Rua Diogo Velho. Um
pequeno ato de rebelião de adolescente. Girava a manive-
la do barril de óleo, deixando o combustível escorrer sem
controle. Satisfeito, atravessava a rua. Parava na calçada
de uma casa com um cão enorme. Le grand chien! Desafia-
va o canino com pedrinhas de cascalho. A reposta era ime-
diata. Não havia medo, estávamos atrás de grades. Subia
a ladeira em direção ao Ponto de Cem Reis. O corpo pul-
sando com adrenalina.

Chegava à esquina da Praça 1817. Começava os prepa-
rativos para minha dose diária de frisson. Sentia-me como
um ator do estúdio de Lee Strasberg, antes de começar a
representação da minha vida. Entrava totalmente no per-
sonagem, uma mistura de James Dean e "Moi". Os cravos e
espinhas desapareciam. A moça na janela me esperava.
Um sorriso aparecia no seu rosto pálido ao notar minha
presença. Não era um sorriso ambivalente, muito menos
um de alegria, mas um sorriso melancólico, um sorriso
que previa tristezas. As sobrancelhas formavam dois ar-
cos perfeitos. Agitava-se. Parecia que saltitava atrás da
janela. Passava. Não trocávamos uma palavra nem dizía-
mos adeus. Não importava os detalhes. A moça era uma
visão.

Sentava no meu banco favorito da Praça João Pessoa.
Um escafandrista voltando à superfície. Evitando a des-
compressão rápida. Do outro lado da rua, o prédio do Jor-
nal A União. Observava o vai e vem de homens com pres-
sa, todos fumando. O odor nocivo das fundições dos lino-
tipos invadindo a calçada. Alguns conversavam anima-
damente sobre uma matéria, um furo ou algo mais mun-
dano. O chope da Casa dos Frios. Futebol. Mulheres. Um
deles fumava um cachimbo distraidamente, sem pressa.
O dono da esquina. Ah, l'ennui! Hora do sorvete no Pavi-
lhão do Chá. Fim da viagem. Terra firme.

Fui reprovado em Francês naquele ano. Não consegui
lembrar o último verso do poema "Chanson d'Automne"
de Paul Verlaine, na prova oral. A moça da janela desapa-
receu. Nunca mais esqueci.

"... Et je m'en vais/Au vent mauvais/Qui m'emporte/Deçà,
dela/Pareil à la/Feuille morte..."

João Pessoa 1956:
A moça bonita na
janela do casarão

Palmari H. de Lucena

*Palmari H. de Lucena é consultor internacional

palmari@gmail.com

ipertensão arterial, co-
lesterol alterado, pro-
blemas cardiovascula-

res e obesidade são algumas
das complicações que as crian-
ças podem enfrentar em decor-
rência de uma má alimentação.
O lanche escolar se apresenta
como um dos grandes obstácu-
los à alimentação saudável,
pois, com o corre-corre diário,
fica difícil para os pais unir pra-
ticidade e qualidade, sem con-
tar que nem sempre o alimento
nutritivo é o que as crianças
gostam de comer.

Um estudo realizado pela
Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) entre os
anos de 2000 e 2007 com 1.937
crianças e adolescentes entre
dois e 19 anos, atendidos no
Hospital das Clínicas da uni-
versidade, constatou que qua-
se metade deles possui índices
altos de colesterol e triglicéri-
des. A pesquisa identificou 44%
dos pesquisados com elevada
taxa de colesterol. Até agora
não se tem conhecimento de
dados gerais das crianças e
adolescentes de todo o país.

Outra pesquisa realizada
pela Abeso (Associação Brasi-
leira para o Estudo da Obesi-
dade) revela que 80% de crian-
ças que ficam obesas permane-
cem, assim na vida adulta. A
obesidade infanto-juvenil tam-
bém provoca o surgimento do
diabetes tipo 2 nos adolescen-
tes.

A nutricionista Heloísa Hele-
na Espínola alerta que é neces-
sário substituir os alimentos
gordurosos pelos mais saudá-
veis, porque hoje já é grande o
número de crianças que en-
frentam doenças que costu-
mam acometer as pessoas na
fase adulta, além de sofrerem
problemas intestinais. "É pre-
ciso que os pais incentivem o
lanche saudável", enfatizou.

Heloísa Espínola orientou
que os pais devem incentivar o
consumo de frutas, suco natu-
ral, sanduíche com queijo bran-
co, cenoura ralada, alface; subs-
tituir os biscoitos recheados
pelos cookies integrais e evitar
os salgados instantâneos tão
apreciados pela maior parte da
meninada.

Ela chamou atenção para que

os pais sirvam de exemplo e
procurem também fazer uma
alimentação saudável, "pois
geralmente quando os pais são
gordos,os filhossãogordinhos".
Geralmente, por trás desse
quadro existe uma alimentação
inadequada, rica em gorduras
trans e saturadas.

As crianças que não levam
lanche de casa são ainda mais
suscetíveis a contraírem doen-
ças, pois passam a consumir o
que é oferecido nas cantinas das
escolas,aexemploderefrigeran-
tes, coxinhas, hambúrgueres e
outros sanduíches pouco ou
nada nutritivos, sem falar nos
doces, pirulitos, chicletes, etc.

Para evitar maiores proble-

mas com as crianças, são apre-
sentadas algumas dicas para
um lanche rápido e saudável,
comoalertadequeosalimentos
devem ser bem acondicionados
e as lancheiras devem ser tér-
micas, para garantir a máxima
qualidade e conservação: san-
duíchedepão integral compatê
de ricota com cenoura e salsi-
nha + suco de uva; iogurte de
frutas com baixo teor de gordu-
ra+cookies integrais; leite acho-
colatado de soja + Barra de ce-
reais; maçã desidratada + nozes
+ torrada integral + queijo pas-
teurizado; torta de legumes +
suco de laranja; bolo de choco-
late com aveia + água de coco.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Cleane Costa
REPÓRTER

Os cuidados com a alimentação das crianças evitam problemas à saúde
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Dicas sobre uma alimentação saudável para as  crianças

1 Procure oferecer alimentos de diferentes grupos, distribuindo-os em pelo menos

três refeições e dois lanches por dia.

2 Inclua diariamente alimentos como cereais (arroz, milho), tubérculos (batatas),

raízes (mandioca/macaxeira/aipim), pães e massas, distribuindo esses alimentos

nas refeições e lanches do seu filho ao longo do dia.

3 Procure oferecer diariamente legumes e verduras como parte das refeições da

criança. As frutas podem ser distribuídas nas refeições, sobremesas e lanches.

4 Ofereça feijão com arroz todos os dias, ou no mínimo cinco vezes por semana.

5 Ofereça diariamente leite e derivados, como queijo e iogurte, nos lanches, e carnes,

aves, peixes ou ovos na refeição principal de seu filho.

6 Alimentos gordurosos e frituras devem ser evitados; prefira alimentos assados,

grelhados ou cozidos.

7 Evite oferecer refrigerantes e sucos industrializados, balas, bombons, biscoitos

doces e recheados, salgadinhos e outras guloseimas no dia-a-dia.

8 Diminua a quantidade de sal na comida.

9 Estimule a criança a beber bastante água e sucos naturais de frutas durante o

dia, de preferência nos intervalos das refeições, para manter a hidratação e a

saúde do corpo.

SAIBA MAIS #

H



7GERAL JOÃO PESSOA, DOMINGO, 23 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

Adabmol

Martinho Moreira Franco
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Vocês têm idéia do que se trata? Será um pássaro?
Será um avião? Ou leva um jeito de nome de remé-
dio? Poderia ser a sigla de alguma clínica médica?
Ou seria de uma associação de classe? Parece nome
de loja de móveis adaptados? Ou lembra Acadepol?
Que diabos, afinal, quer dizer Adabmol?!

Bem, vou dar uma pista para vocês matarem a cha-
rada: leiam a palavra ao contrário, sílaba por sílaba.
Leram? Pois é, gente, adabmol vem a ser lombada
de trás pra frente - e estacionou na coluna devido a
uma curiosa inversão de formato que esse tipo de
redutor de velocidade toma no cruzamento da Ave-
nida Piauí com a Rio Grande do Sul, no Bairro dos
Estados.

Quem transita por ali certamente já estranhou que
a lombada seja pra baixo e não pra cima. Ou me-
lhor: que, em vez de côncava, seja convexa. Se ain-
da não me fiz entender, que seja pra dentro do pavi-
mento da rua e não pra fora dele. Na verdade, é uma
espécie de rego, um pequeno canal. Resultado: quan-
do você reduz a velocidade do carro, o veículo não
sobe um pouquinho, como de costume, mas desce
cerca de um palmo. O catabi dá uma sensação estra-
nha danada. No solavanco, qualquer mola ou amor-
tecedor sente o que é bom pra tosse.

Não sou um sujeito viajado. Além de João Pessoa,
conto nos dedos as capitais brasileiras que conheço:
Recife, Natal, Rio, São Paulo, Salvador e Curitiba.
Digo que conheço porque já rodei de carro por elas.
Porto Alegre e Florianópolis, apenas passei pelo en-
torno; Belo Horizonte, fiz somente um pernoite; For-
taleza, também. E ponto. No exterior, estive cinco
dias em Santiago do Chile. E só. Talvez por isso nunca
tenha visto coisa tão esquisita em minha vida como
uma adabmol. Apesar do catabi, fico devendo essa à
snartTS, quero dizer, à STtrans.

or de cabeça intensa
que persiste por vários
dias, podendo também

vir acompanhada de náuseas e
vômitos. Estes são os sintomas
daenxaqueca,ummauqueaco-
mete principalmente as pesso-
as do sexo feminino. Conside-
rada cientificamente como um
desequilíbrio químico no cére-
bro, envolvendo hormônios e
substâncias denominadas pep-
tídeos, a enxaqueca resulta de
uma série de outros desequilí-
brios neuroquímicos e hormo-
nais, decorrentes do estilo de
vida e hábitos do portador da
doença, e também de uma pre-
disposição genética.

O resultado é uma série de
sintomas, que podem ir muito
além da dor de cabeça. Por si-
nal, existem casos de crises de
enxaqueca com ou sem muito
pouca dor. Geralmente, a dor
de cabeça é o sintoma mais dra-
mático da enxaqueca e sua in-
tensidade, apesar de variável,
na maioria dos casos é mode-
rada a severa.

De acordo com o médico
Gualber Ramalho, que é anes-
tesista, especialista no trata-
mento da dor e acumputuris-
ta, é importante saber que a

A intensidade da dor
se torna uma tormenta
n Considerada cientificamente como um desequilíbrio químico no cérebro, a

doença resulta de uma série de outros problemas neuroquímicos e hormonais

ENXAQUECA

Teresa Duarte
REPÓRTER

enxaqueca é tratada por pro-
fissionais das especialidades de
neurologia clínica.

O médico alerta que a enxa-
queca é uma das patologias
mais frequentes e que causam
um impacto muito grande na
população, sendo ainda um fa-
tor que afasta o paciente do tra-
balho. Ele revela que, nos casos
da doença, 80% dos pacientes
recorrem ao atendimento em
um pronto socorro, por não su-
portar a forte dor de cabeça que
ela causa.

Existe uma causa de origem
familiar que predispõe o indi-
víduo a desencadear a doença
e, aliado ao fator genético, tam-
bém há outros itens que con-
tribuem para que a pessoa seja

acometida dela. São eles a so-
brecarga no trabalho, o consu-
mo de alimentos gordurosos e
de bebidas alcoólicas, o café, as
frutas cítricas, baixo padrão do
sono, entre outras.

Há uma maneira de se evitar
as crises da enxaqueca. Segun-
do o médico Gualber Ramalho,
adoençadáossinaisdequeestá
por vir.

Nessa fase ele revela que o
paciente poderá ficar vendo
uns pontinhos ou ter um pou-
co de tontura. Quando os sinais
apontam, o paciente deverá fa-
zer a sua parte preventiva, que
é uma dieta alimentar, acompa-
nhada de exercícios e de medi-
camentos indicados para o tra-
tamento da enxaqueca.

Doença afeta os sexos masculino e feminino
A enxaqueca afeta aproxima-

damente 6% dos homens e 18%
das mulheres. No entanto, é
uma doença subdiagnosticada
emtodoomundo,porquesees-
tima que apenas uma minoria
dos pacientes consulta médicos
para diagnóstico e tratamento.

Dor de cabeça é um sintoma
muito comum, sendo raro algu-
ma pessoa que nunca teve. Mas
nem todas as dores de cabeça
(cefaléias) são enxaquecas. Por
isto, é muito importante fazer
uma consulta médica para de-
terminar o tipo de cefaléia.

A doença tem as seguintes
características: cefaléia unila-
teral, ou seja, a dor afeta um
lado da cabeça; dor pulsátil ou
latejante; crises com dor mode-
rada a intensa que podem pre-
judicar as atividades diárias;
presença de náuseas e vômitos;
sensibilidade a luz (e às vezes

ao som); piora com atividade
física rotineira.

Algumaspessoasapresentam
um sintoma adicional, a aura.
Aura é definida como manifes-
tações do sistema nervoso (ge-
ralmentevisuais)queprecedem
umaenxaquecaesãogeralmen-
te seguidas pela cefaléia dentro
de uma hora. Essas podem in-
cluir distúrbios visuais, como
luzes piscando, manchas bri-
lhantes, visão borrada ou man-
chascegas.Aaurapodetambém
envolver sintomas auditivos,
sensitivos ou motores.

Embora reste muita coisa
para se descobrir sobre dor de
cabeça, algumas pesquisas
apontam que a enxaqueca
pode ter sua causa em altera-
ções funcionais do nervo tri-
gêmeo (nervo responsável pe-
las sensações da cabeça e da
face) e por desequilíbrios em

neurotransmissores do siste-
ma nervoso central.

Os desencadeantes de enxa-
queca podem ser diferentes
para cada pessoa. Pode haver
um fator que provoque a doen-
ça em alguém ou pode existir
uma combinação de fatores.
Alguns incluem: ambiente e
comportamento.

O tratamento da enxaqueca
temumresultadomelhor,quan-
doassociadoamedidascompor-
tamentais, que ajudam a identi-
ficar desencadeantes e evitá-los.
Para isto, é utilizado o diário da
enxaqueca,ondesefazumregis-
tro das atividades, alimentos e
suas relações com a dor.

A prática de atividades físi-
cas moderadas e regulares
também é estimulada, por ser
um mecanismo natural de re-
gulação da dor.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O médico Gualber Ramalho disse que a doença é uma patologia frequente

 MARCOS RUSSO

D

BAMBU &COCO
Esquisitice por esquisitice, a prefeitura da ci-

dade de Tabontabon, nas Filipinas, projetou e
colocou para rodar dois tipos de táxi feitos com
bambu e movidos a biodiesel de coco. São os
ecotáxis, conforme batizados pelo prefeito Rús-
tico Balderian.

Um dos veículos pode transportar até 20 pes-
soas sentadas, e circula por cerca de 80 horas
consumindo um mísero galão de combustível.
O outro comporta 8 pessoas.

Ambos foram montados por adolescentes de
Tabontabon (esse nome tá duas vezes bom, vo-
cês notaram?) e fazem o maior furor nas ruas
da cidade.

A justificativa da prefeitura de lá é de que o
biodiesel de coco é altamente econômico e de
que o bambu, além de ser material renovável,
tem resistência tão boa quanto a do aço. Sei não,
mas eu queria mesmo era ver esses ecotáxis fili-
pinos encarando a lombada ao contrário no
nosso Bairro dos Estados. Fico com a impressão
de que tanto o bambu quanto o coco entrariam
pelo cano. Ou pelo canal, para ser mais preciso.
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Entendimento judicial
Tem se tornado comum à Justiça brasileira conce-

der ganho de causa às prefeituras, mas, também,
aos governos estaduais, que reclamam de restrições
impostas pelo governo federal ao repasse de recur-
sos diante de eventuais inadimplências registradas
no Siafi.Alei já prevê que dinheiro destinado a ações
sociais não pode estar subordinado a eventuais ins-
crições de prefeituras e governos estaduais no Cauc,
no Cadin e demais instrumentos de restrição ao cré-
dito do Siafi. Anteontem, contudo, a Justiça avan-
çou um pouco mais no que diz respeito ao que se
pode entender como ação social. Em resposta a
Mandado de Segurança interposto pela Prefeitura
do Conde, a Justiça Federal, em Brasília, concedeu
Liminar que determina ao Governo Federal repas-
sar verbas, à Prefeitura do Conde, que estavam pre-
sas no Ministério das Cidades justamente por conta
de inadimplências registradas no Cadin. Diz a Lei
10.522, de 2002, em seu artigo 26, que "fica suspen-
sa a restrição para transferência de recursos fede-
rais a Estados, Distrito Federal e Municípios desti-
nados à execução de ações sociais (...), em decor-
rência de inadimplementos objeto de registro no
Cadin e no Sistema Integrado deAdministração Fi-
nanceira do Governo Federal".

Pois bem. Agora, a decisão da Justiça Federal, be-
neficiando a Prefeitura do Conde, avança ainda mais
no entendimento da Lei 10.522. Os recursos garan-
tidos através de Liminar dizem respeito a obras de
infraestrutura, mais precisamente, à pavimentação
de ruas no município do Conde. Segundo o advo-
gado Marcus Paiva, responsável pela ação, o racio-
cínio exposto, na Ação, foi o de que a área a ser pa-
vimentada é utilizada, entre outros, por veículos que
fazem transporte escolar, e, também, para a circu-
lação de ambulâncias. Dessa forma, prosseguiu,
esses tipos de transportes ou necessitam de mais se-
gurança e proteção à saúde de crianças em trânsito
de casa para a escola, e vice-versa, como, ainda, exi-
gem melhor condicionamento para o trânsito rápi-
do de ambulâncias, muitas vezes fundamental para
poupar vidas humanas. Conforme argumentou
Paiva, a pavimentação contribuiria, por conseqü-
ência, para a redução da poeira produzida pelos
veículos em movimento, prejudicando a saúde da
população. Enfim, que a pavimentação dessas vias
iria permitir a melhoria das condições de vida e de
saúde dos que residem naquelas áreas.

Desta forma, os recursos presos no Ministério das
Cidades acabaram sendo liberados por determina-
ção da Justiça Federal. E, pela importância da deci-
são, me impus o registro, aqui, neste domingo, para
conhecimento dos gestores municipais em geral.

Instituições planejam
ações contra violência
n Reunião do Gabinete de Gestão Integrada definiu vários pontos que serão

estudados visando conter o índice de criminalidade no Estado da Paraíba

ratar da integração de
todas as instituições de
Segurança Pública. Esse

foi o principal objetivo da reu-
nião do Gabinete de Gestão In-
tegrada(GGI),queaconteceuna
tarde de ontem (sexta-feira, 21),
na sede Secretaria de Estado da
Segurança e da Defesa Social
(SEDS),emJoãoPessoa.

O encontro contou com a par-
ticipação de representantes das
polícias Civil, Militar, Corpo de
Bombeiros, Federal, Rodoviária
Federal, Secretaria de Cidada-
nia e Justiça e Associação Bra-
sileira de Inteligência.

T
Adryana Araújo
DA SEGURANÇA E DA DEFESA SOCIAL

Durante a reunião foram elei-
tos cinco itens que serão estu-
dados por cada uma das insti-
tuições e discutidos em um
novo encontro a acontecer da-
qui a duas semanas.

"São pontos que considera-
mos fundamentais, como as
consequências futuras da con-
clusão da duplicação da BR-
101 e as operações conjuntas
entre as polícias. Também defi-
nimos uma reunião urgente e,
talvez até permanente, entre os
órgãos de inteligência de segu-
rança pública: Polícias Civil,
Militar, Federal e Rodoviária
Federal", esclareceu o secretá-
rio, acrescentando que também
é prioridade enfrentar o crime

organizado, que age de dentro
dos presídios.

Outro ponto que as autorida-
des querem debater é a melhor
maneira de realizar a apuração
estatística do quadro de ocor-
rências policiais.

“A mais confiável é do Insti-
tuto de Polícia Científica, mas
os dados não eram compatíveis
com os do Centro de Operações
Integradas,porexemplo.Então,
faremos um estudo, talvez co-
piando o que já existe em Mi-
nas Gerais e Pernambuco,
consideradopelaSecretariaNa-
cional de Segurança Pública
como a maneira de apuração
estatística mais confiável", adi-
antou Gustavo Gominho.

Governo se compromete
comObjetivosdoMilênio
n Asecretária-executivadaSaú-
de, Lourdinha Aragão, repre-
sentou o governador do Estado
no Seminário Estadual do Prê-
mio ODM Brasil, realizado nes-
ta sexta-feira (21) no Centro de
Convenções Cidade Viva, em
João Pessoa. O evento - promo-
vido pela Secretaria Geral da
Presidência da República, Pro-
grama das Nações Unidas para
oDesenvolvimento(Pnud),Mo-
vimento Nacional pela Cidada-
nia e Solidariedade e Movimen-
to Nós Podemos Paraíba, que
integra mais de 20 empresas e
instituições do Estado - discu-
tiu as práticas desenvolvidas
nos municípios para atingir os
oito Objetivos de Desenvolvi-
mentodoMilênio(ODM).

Lourdinha anunciou, du-
rante o evento, que em breve o
governador da Paraíba vai as-
sinar um decreto estadual,
tornando obrigatória a divul-
gação dos ODM em todos os
órgãos da administração esta-
dual. "Estou aqui, a pedido do
governador, para reafirmar o
compromisso do Governo do
Estado com a população. Que-
remos atingir, o mais breve
possível, estes objetivos, e va-
mos contribuir também para
a divulgação dos mesmos, com
a assinatura de um decreto es-
tadual. Construir uma socie-
dade justa não é tarefa fácil,
mas se todos fizerem a sua
parte, conseguiremos bons re-
sultados", disse.

ISemana de
Cultura será
realizada na
sede da FCJA
nAFundaçãoCasadeJoséAmé-
rico (FCJA) promove nesta se-
gunda-feira (24) ao dia 28 deste
mês a 1ª Semana de Cultura Po-
pular, em sua sede no bairro do
CaboBranco, emJoãoPessoa.O
tema central é 'Vida e Obra de
LuizGonzaga'eaaberturaacon-
tece a partir das 17 horas, com
apresentação da Banda de Mú-
sica da Polícia Militar da Paraí-
ba. Em seguida, o juiz Onaldo
Queiroga Filho vai proferir pa-
lestra sobre a vida e a obra do
'Rei do Baião', Luiz Gonzaga.

SegundoapresidentedaFun-
dação, Letícia Maia, a progra-
mação a partir da terça-feira
(25) ocorre das 16 às 18 horas,
com a apresentação do Grupo
de Mulheres do Cangaço, do
Sesc. Na sequência tem perfor-
mances de cordelistas, mais os
poetas Bebé de Natércio, Merlâ-
nio Maia e João Bosco Dias.

Na quarta-feira (26), as ativi-
dades culturais começam com
o Grupo de Danças Folclóricas
da Fundação Estadual de
ApoioaoDeficiente (Funad).Às
17 horas, o professor José Ubi-
reval Delgado (Bira) profere pa-
lestra sobre 'Cultura Popular'.

Na quinta-feira (27) se apre-
senta o Grupo de Danças Capi-
tão Jesuíno, do Colégio Marista
Pio X; Grupo de Artes Fênix,
com apresentação de maraca-
tu, bumba-meu-boi e xaxado.
O encerramento do evento será
na sexta-feira (28), com apre-
sentação, às 17 horas, do poeta
repentista Daudeth Bandeira e
da 'Bandinha do Seu Lula'.

Cooperar tem Conselhos
em mais 21 municípios
n Mais 21 municípios estão com
seusConselhosformadosepron-
tos para discutir os subprojetos
a serem encaminhados ao Proje-
toCooperar.Aotodojásão46eas
equipestécnicaspermanecemes-
palhadas por todo o Estado para
realizar as eleições que definem,
por meio de voto secreto, quem
são os presidentes e secretários
desses colegiados, responsáveis
por priorizar as obras a serem re-
alizadas nas comunidades rurais
da Paraíba.

"Nósnãovamospararenquan-
to todos os municípios não esti-
veremcomseusconselhosforma-

dos.Estamosfazendoissodefor-
mademocrática,sãoosmembros
doconselhoquemescolhemseus
representantes através do voto
secretoeesperamosqueascomu-
nidades, a partir daí, já comecem
adiscutirosseussubprojetos.Isso
porque logo que o convênio com
o Banco Mundial seja assinado o
Cooperar imediatamente come-
çará avaliar esses subprojetos
para beneficiar as comunidades
rurais que tanto esperam para
ver seu desenvolvimento susten-
tável se tornar uma realidade",
afirmou Plácido Pires, gestor do
Projeto Cooperar.



9GERAL JOÃO PESSOA, DOMINGO, 23 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

Cães e gatos soltos nas
ruas oferecem perigo
n Leishmaniose e raiva são algumas das doenças contraídas pelos animais que

foram abandonados pelos donos e que podem ser transmitidas ao homem

A

Heróis do dia (II)

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto ÉJORNALISTA,ESCRITOR,PUBLICITÁRIO,MEMBRODOIHGP,DA
ACADEMIAPARAIBANADELETRASEDAACADEMIADELETRASEARTESDONORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

A Guerra de Canudos é outro momento abundante de már-
tires e heróis da História do Povo Brasileiro. Uma guerra do
Brasil contra o Sertão, em que o estado republicano extermi-
nou uma população de beatos que não fazia outra coisa a não
ser trabalhar e rezar, vivendo um comunismo primitivo e
místico. O governo ganhou a guerra, mas pagou um preço
alto em vidas e retiradas caatinga afora. Canudos foi a única
guerra guerreada pelo Brasil em que o Exército Brasileiro per-
deu um general, entre suas numerosas baixas. Difícil será no-
mearosmártires,heróiseheroínasdeCanudos,poisnãohouve
sobreviventes do lado popular, nem prisioneiros, que pudes-
sem declinar os nomes do povo.

Há um celeiro de mártires que pode fornecer nomes a man-
cheias para o hagiológio brasileiro: a Segunda Guerra Mundi-
al, principalmente os nomes dos mortos que morreram afo-
gados no torpedeamento dos navios mercantes brasileiros.
Quem torpedeou nossos mercantes, alguns cargueiros, ou-
tros de passageiros? Submarinos alemães ou norte-america-
nos? Um comandante da marinha mercante, já falecido, e que
pedia para não ser citado, me disse que foram submarinos
das duas bandeiras - se é que submarino tem bandeira - a
estrelada a da suástica.

Os norte-americanos torpedearam os mercantes brasilei-
ros antes de o Brasil entrar na guerra, para pressionar o dita-
dor Vargas, que era germanófilo, a ceder o espaço para a ins-
talação da base de Parnamirim, no Rio Grande do Norte, in-
dispensável para a invasão da África do Norte e posterior
invasão do sul da Europa. Os meios de comunicação fizeram
o resto, e o Brasil entrou na guerra, mesmo contra a vontade
de Getúlio. Depois, em retaliação pela entrada do Brasil na
guerra, e a sessão de Parnamirim - estrategicamente mais
importante que o envio do contingente brasileiro para o tea-
tro da guerra --, os alemães, então, passaram a torpedear os
navios brasileiros, disse-me o comandante.

-- Éramos torpedeados a bombordo e a boreste - dizia o
capitão. Antes de Getúlio ceder Parnamirim (ou cedia ou o
gringo tomava), eram os submarinos de Tio Sam que nos tor-
pedeavam; no mais das vezes, do lado da terra, pois essa agres-
são vinha do nosso continente, dizíamos nós, os do mar. E,
depois da cessão de Parnamirim, os nazistas passaram a nos
torpedear do lado leste, ou lado do mar. Antes do Brasil ceder
parnamirim, não havia interesse alemão em nos provocar.
Essa política de indisposição com a Alemanha só interessava
aos Estados Unidos. Depois de Parnamirim, sim, os boches
afundaram nossos navios. - que, por uma irresponsabilidade
de nossas autoridades, continuaram a transportar passagei-
ros. Essa lista de passageiros e de marinheiros será um gran-
de aporte para o diário dos mártires e heróis, assim como os
nomes dos pracinhas tombados na guerra.

E a Guerra da Independência? Pois a luta pela independên-
cia do Brasil não se resumiu ao grito do Ipiranga, se é que
aconteceu. Mas houve luta armada, e acesa, principalmente
na Bahia, Piauí e Maranhão. Haja mártires, haja heróis.

* * * * * * * * *
Ainda agradecendo ao advogado e professor Fernando Cor-

reia, leitor diário e atento desta coluna: na crônica A copa da
segurança, de 26 de junho de 2009, abordo mais detalhada-
mente o ítem "segurança" para a escolha de um estado como
sede da Copa do Mundo, a se realizar no Brasil em 2014. A
crônica está já saindo da listagem de títulos, no site da casa,
pois é a 48ª que escrevi neste meu terceiro retorno à UNIÃO
- pois, aqui no jornal, a edição eletrônica só expõe os últimos
50 títulos. Aos outros, o leitor tem de chamar na janela da
pesquisa.

Teresa Duarte
REPÓRTER

nimais soltos pelas ruas
ainda é um problema
para a população de

João Pessoa, apesar do municí-
pio contar com o trabalho rea-
lizado pela Vigilância Ambien-
tal e de Zoonoses Municipal. O
fato é preocupante, porque
muitas pessoas ainda acham
de abandonar os animais que
vivem nas ruas, ou seja, cães e
gatos sujeitos a adquirirem do-
enças comoa leishmaniose, que
é transmissível ao homem, ou
males cardíacos e câncer.

Cães e gatos são animais de
estimação e principais trans-
missores da raiva, e a melhor
forma de prevenção contra
essa doença é vacinar o ani-
mal todo ano. A vacina de
prevenção contra a raiva é
grátis e está disponibilizada
diariamente no Centro de Zo-
onoses, que fica localizada na
avenida principal dos Bancá-
rios. Mesmo com a disponibi-
lização diária da vacina, a ge-
rente de Vigilância Ambien-
tal e de Zoonoses do municí-
pio, Djanira Lucena Araújo,
informou que este ano a cam-
panha de vacinação contra
raiva vai acontecer em João
Pessoa em outubro próximo.

De acordo com ela, o Minis-
tério da Saúde está capacitan-
do, em todo o país, os técnicos
para aplicação da nova vacina
a ser utilizada durante a pró-
xima campanha. Na aplicação
da vacina, que é destinada aos
cães e gatos acima de três me-
sesde idade, inclusiveas fêmeas
que estiverem amamentando,
prenhes ou no cio, o proprietá-
rio recebe um comprovante de

vacinação do animal, que é vá-
lidoporumano.Avacinaéapli-
cada com seringas e agulhas
descartáveis.

Na última campanha de va-
cinação contra a raiva animal,
que aconteceu no mês de de-
zembro do ano passado, so-
mente em João Pessoa foram
atingidos 85% da meta, entre
cães, e 57% na população de
gatos, totalizando 72.881, sen-
do 55.715 cães e 17.166 gatos.
Além dos cuidados com a saú-
de do animal, o Centro de Zoo-
nose mantém uma campanha
permanente de adoção de ani-
mais abandonados, que neces-
sitam de cuidados e carinho de
um dono que os abriguem.

Para se ter ideia da impor-

O QUE É A RAIVA?
A raiva é uma doença transmissível de animal para animal e de animal para o
ser humano, caracterizada pelo contágio direto, ou seja, pelas mordidas,
arranhões ou lambedura de cães, gatos, morcegos ou outros mamíferos
infectados.
Nos centros urbanos, cães e gatos, por terem o hábito de caçar, estão mais
expostos, podendo entrar em contato com morcego infectado e, dessa forma,
virem a contrair a doença.
A raiva humana em regiões urbanas é prevenida por meio da vacinação anual
de cães e gatos.

!

22222 Na hora de levar o animal para vacinar, recomenda-se:
n Cães dóceis devem estar com coleira e guia, e ser conduzidos por
pessoas com tamanho suficiente para controlá-los e contê-los na hora de
tomar a vacina;

n Animais bravos devem estar com focinheira para não oferecer nenhum
risco de agressão ao proprietário ou outras pessoas;

n Gatos são naturalmente muito assustados e precisam ser transportados
em caixas de transporte ou similar, para que se evitem fugas ou acidentes;

n Animais doentes não devem ser vacinados. Exemplos: animais com
diarréia, secreção ocular ou nasal, sem apetite, animais que estão
convalescendo de cirurgias ou outras enfermidades;

tância desse serviço, somente
no ano passado, o órgão doou
aproximadamente mil bichos
recolhidos nas ruas de João
Pessoa, sendo 668 cães e 174
gatos.

Até julho último o número
de adoções ultrapassou 300
animais, enquanto que, até on-
tem (18), apenas 2 cães e mais
de 20 gatos estavam no aguar-
do da adoção, e 10 animais ha-
viam sido sacrificados, porque
estavam com doenças conta-
giosas .

Outros animais que entram
em fase de depressão enquan-
to estão trancafiados no aguar-
da da adoção e adquirem do-
enças devido o seu estado de-
bilitado, foram sacrificados.

Campina teráexposiçãodeanimais
n A 47ª Exposição Paraibana de
Animais e Produtos Industriais
(Expapi) será realizada no perío-
do de 30 de agosto a 6 de setem-
bro, no Parque de Exposição
Carlos Pessoa Filho, em Cam-
pina Grande. A Expapi é uma
iniciativa do setor rural e quer
receber um público aproxima-
do de 50 mil pessoas.

A Epapi será realizada pelo
Governo do Estado, através da
Secretaria do Desenvolvimen-
to Agropecuário e Pesca (Se-
dap) e Sociedade Rural da Pa-
raíba (SRP), em parceria com a
Federação da Agricultura e Pe-
cuária da Paraíba (Faepa), Pre-
feitura Municipal de Campina

Grande, Sebrae, Bancos do Bra-
sil e do Nordeste e Associação
Paraibana dos Criadores de
Caprinos e Ovinos (Apacco) e
tem como objetivo promover e
divulgar a agropecuária da Pa-
raíba.

O evento visa movimentar a
cidadee região, tantonosaspec-
tos econômicos, como culturais
e sociais, com exposição de ani-
mais, máquinas e implementos
agrícolas, leilões, shows, área de
lazer, feira de artesanato e espa-
ço gastronômico.

Estarão expostos aproxima-
damente 3 mil animais, entre
bovinos, caprinos, ovinos, equi-
nos e bubalinos. Entre as raças

de destaque na 47ª Expapi es-
tão Gado Nelore, Zebu. Sindi
Guzerá (bovino corte); Holan-
dês, Jersey, Pardo Suíço e Giro-
lando (bovino leite); Pitanguei-
ra (bovino mista); Entre os equi-
nos, MangaLarga Marchador e
Quarto de Milha; Para os capri-
nos e ovinos, estarão em expo-
sição as raças Anglo Nubiana e
Boer (caprino); e Santa Inês e
Dooper (ovino). Haverá, tam-
bém, espaço para os suínos e
aves como galinhas de capoei-
ra. A maior preocupação dos
organizadores do evento será
no controle da sanidade dos
animais e adoção de outras
medidas de prevenção.
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Proibi-me de assistir a reinauguração do Ponto-de-
Cem-Reis, para não constranger os presentes com uma
tosse impertinente, derivada de uma crise de faringite.

É corrente que em 1639, Elias Herckmans, desem-
barcara da comitiva de Maurício de Nassau na Feli-
péia de Nossa Senhora das Neves, para governar a
Paraíba. Ao assumir suas funções o artista neerlan-
dez, mudara o topônimo da cidade para Frederica e
destinara um largo entre a rua Direita e a da Cadeia
Velha, para edificar uma praça.

Desde o século XIX o espaço vinha sofrendo modi-
ficações, ora para reconstrução, ora para desconstruir
o que havia.

Na administração do Prefeito Walfredo Guedes Pe-
reira, com a presença do presidente Sólon de Luce-
na, o ambiente renovado fora restituído aos citadi-
nos, com o cognome do herói paraibano Vidal de
Negreiros. Na entrega do logradouro, em 1924, o re-
lógio de quatro faces fora mantido e os carros de alu-
guel, só perderam o ponto muitos anos depois.

O que ninguém conseguiu mudar foi a designação
primitiva de Ponto-de-Cem-Reis, numa alusão ao
preço das passagens. Ali também era o final da jor-
nada dos bondes. Virando os bancos e tocando, com
os pés uma sineta, os motorneiros avisavam o retor-
no dos veículos elétricos, que faziam as linhas do Va-
radouro, Tambiá e Trincheiras.

Esse recanto, no centro da capital, foi palco para
espetáculos que marcaram época. Em 1930, num
poste da iluminação pública foi montado um alto-
falante, que informava sobre o conflito de Princesa.
Antes da divulgação dos fatos a sirene tocava 3 ve-
zes, por 3 minutos, para dar tempo aos moradores
da vizinhança (Roger, Varadouro, Cordão Encarna-
do, Jaguaribe) acorrerem para saber o que se passava
no teatro da "guerra".

Os dois quiosques que, pelo formato ganharam o
apelido de "rins", não foram resgatados nas últimas
remodelações. Um deles funcionava como lancho-
nete, onde os alunos da Escola (noturna) Epitácio
Pessoa e os assíduos às retretas do domingo, se abas-
teciam de caldo de cana e pão doce. No outro, de
revistas, jornais e cigarros, etc.

Em 1960, foi local de encontro para os comícios e
as passeatas na campanha de Pedro Gondim, para o
governo do Estado. Dali saía-se para os bairros, sob o
comando de Robson Espínola, ao som de dobrados,
hinos cívicos e musica popular, executados por dissi-
dentes da Polícia Militar.

O sítio urbano passou à história como palmatória
do mundo, quando os desocupados reuniam-se para
a revista à vida íntima da sociedade, que ganhava
dimensão na boca dos maldizentes...

Na recente remodelagem agradou-me o resgate do
Paraíba Pálace Hotel, um imóvel de estilo arquitetônico
indefinido pelas interferências oficiais, iniciado pelo Pre-
sidente João Pessoa e inaugurado por Gratuliano de Bri-
to. Nossa primeira hospedaria, dentro dos padrões mo-
dernos, não merecia o isolamento a que fora relegado.

Quanto à parte destinada ao público há queixas: É
um quadro bonito com uma moldura em ruínas, em
referência aos decadentes prédios em sua volta. Aamp-
lidão desnuda, o excesso de luz, a falta de um cantinho
aconchegante, impõe a solidão que desestimula o uso.

Quando as arvores crescerem será, com certeza,
uma área agradável para recreação e a praça terá a
alma que faltou.

Faltou alma

Lourdinha Luna
lourdinhaluna@uol.com.br

*Lourdinha Luna É ESCRITORA

Diante do atual contexto histó-
rico-cultural do nosso país, nos
deparamos com certas coisas
que nos deixam estarrecidos.
Corrigir as desigualdades sociais
é primordial e as de gênero não
podem ficar à parte.

A mulher tem lutado muito na
sociedade para exercer a sua ci-
dadania de forma plena. Em várias
gerações foi relegada, ficando na
condição de frágil e submissa; com
muitos deveres e poucos direitos.
Portanto, é preciso resgatar o que
a sociedade lhe negou ao longo de
sua história. Não se trata de guer-
ra dos sexos, pois homens e mu-
lheres podem caminhar juntos lado
a lado num clima de paz e respeito
mútuo.

É inadmissível ver em pleno
século XXI, todos os dias, a vio-
lência, a discriminação e a este-
riotipação da imagem da mulher.
Isso acontece tão frequente, que
se assiste muitas vezes de for-
ma apática, como se fosse ba-
nal. Parece que a humanidade
deixou de se indignar com as in-
justiças praticadas no mundo.
Neste sentido, se faz necessário
que os grupos de mulheres or-
ganizados, se levantem e cla-
mem por igualdades de oportu-
nidades e justiça social.

OLHAR CRÍTICO DA CULTURA
No tocante à cultura musical,

hoje, lamentavelmente, existem
algumas bandas fazendo sucesso
na mídia, as quais tocam verdadei-
ras "pornografias musicais" além
de fazer apologia à violência con-
tra a mulher de forma explícita, tais
como: dá nela... na cara..., mulher
potranquinha, safada..., você não
vale nada... E assim por diante. É

certo que existe uma parcela da
população que gosta, dança, rebo-
la ao som desse lixo musical. Mas
esse público não representa a
maioria, muito menos o sentimen-
to e anseios das mulheres do nos-
so país.

A ausência de mais investimen-
tos na área da educação e cultu-
ra destinados ao povo nos leva a
uma conclusão: é preciso repen-
sar certos conceitos e atitudes
porque os valores morais estão
sendo transformados abrupta-
mente e a humanidade conse-
quentemente, caminha para um
grande abismo. Uma boa educa-
ção e a aplicação das leis são fer-
ramentas de disciplina e transfor-
mação imprescindíveis numa so-
ciedade. Cresce a pedofilia, a pros-
tituição infanto-juvenil e o tráfico
de mulheres. As brasileiras lá
fora, em alguns países, infeliz-
mente, são vistas como objeto
sexual.

Fazendo uma retrospectiva da
cultura musical, sinto falta da dis-
ciplina educação musical nas es-
colas, e me recordo com sauda-
des dos poemas musicais de ou-
trora. Onde estão aquelas letras
cantadas e decantadas nas men-
sagens musicais dos anos 60, 70,
e 80? Depois da década de 90 para
cá, houve uma verdadeira deca-
dência da cultura musical. Gra-
vam de qualquer jeito, não existe
preocupação com letra, métrica,
nem melodia. Observa-se ainda
uma total ausência de senso éti-
co. Tudo pode! E a sociedade que
se exploda!

INTERFERÊNCIA TELEVISIVA
A mídia televisiva interfere no

imaginário coletivo perpetuando
as desigualdades de gênero. Os
comerciais e as novelas promo-
vem a erotização precoce das

nossas crianças e adolescentes
causando um enorme estrago na
formação moral e intelectual des-
sas pequenas criaturas que ainda
não sabem discernir o que é cul-
tura nem anticultura.

MULHER NÃO É OBJETO
A realidade é que a mídia tem

formado um preconceito errôneo,
que mulher é mercadoria, objeto
de consumo, o que não corres-
ponde com a realidade. Hoje, a
maioria das propagandas mostra
o corpo da mulher quando se quer
vender algum tipo de produto. Por
outro lado, as mulheres estão na
luta, ocupando espaços na socie-
dade inclusive de alta relevância,
antes nunca imaginada.

Contudo, não podemos aceitar
essa distorção da indústria midiá-
tica e fingir que não vemos quan-
do vemos, fingir que não ouvimos
quando ouvimos. É preciso que se
faça algo em prol de uma socieda-
de mais salutar. O que se deseja é
um mundo mais igualitário, sem
discriminações, sem violências e
que a paz seja cultivada e semea-
da dentro de cada pessoa em to-
dos os lugares.

Portanto, queremos nossos di-
reitos humanos respeitados e pre-
servados. "Liberdade de expres-
são não é direito absoluto e tem
limitações reconhecidas pela
Constituição Federal em face do
princípio da dignidade". Repudia-
mos todo tipo de discriminação e
violência contra a mulher e dize-
mos não a essa mídia desumana
e cruel que agride a população fe-
minina e por extensão, a família
brasileira.

*Sueli Assis é professora e foi a representante
doGrupodeMulheresAutônomasdaSocie-
dadeCivilna IIConferênciadePolíticaspara
asMulheresemBrasília/DF.

Mulher - Queremos respeito sim!
Sueli Assis*

Estudante paraibano ganha
medalha de prata na Bulgária
Sílvia Alves
DA PBTUR

CONCURSO INTERNACIONAL DE INFORMÁTICA

aluno paraibano Felipe
Abella Cavalcante Men-
donça, 16 anos, foi meda-

lhadepratanaCompetiçãoMun-
dialdeInformáticaqueaconteceu
entre os dias 8 e 15 deste mês na
Bulgária, onde competiu com
candidatos de cem países. Para
se classificar para o evento, ele
competiu com 55 mil candidatos
do Brasil e ficou em 1° lugar.

Com um sorriso nos lábios, Fe-
lipe Abella Cavalcante Mendon-
ça, 16 anos, chegou à Empresa
Paraibana de Turismo - PBTur na
tarde de quinta-feira (20), acom-
panhado de seu pai, Eurípides,
para agradecer pessoalmente ao
presidentedaestatal,RodrigoFrei-
re,eaoviceAlbertoCarlos,oapoio
da empresa à sua participação na
competição.

Estudanteda6ªsériedoColégio
Geo,ele foiumdosquatro finalis-

tas escolhidos para representar o
Brasil no evento. No último dia 6,
antesdacompetição,Felipefoi re-
cebido na PBTur pelo vice-presi-
dente Alberto Carlos, que lhe en-
tregououniformeusadonacom-

petição.Naocasiãoogarotodisse
estar bastante confiante, e que só
precisavadeapoiopararepresen-
tar bem o Brasil. Como prometi-
do, ele voltou à PBTur para mos-
trar a sua bela medalha de Prata.

Aluno Felipe Mendonça disputou prêmio com candidatos de 100 países

  FOTO: DIVULGAÇÃO
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Poder de compra dos brasileiros
é o maior entre latino-americanos
n Pesquisa realizada pelo Banco UBS aponta São Paulo na 45ª posição e Rio na 48ª. Já Bogotá e Buenos Aires estão na 52ª e 55ª posições do ranking

m que lugar do
mundo é possível
comprar mais pro-

dutos ou serviços com a
renda média da popula-
ção? Uma pesquisa reali-
zada pelo Banco UBS,
com o intuito de respon-
der a essa pergunta,
mostrou que as cidades
brasileiras estão bem po-
sicionadas no quesito
“poder de compra”, quan-
do comparadas com as de-
mais da América Latina.

São Paulo ocupa a 45ª
posição no ranking de po-
der de compra, enquanto
o Rio de Janeiro está na

E #
O ranking levou em
consideração os
salários líquidos dos
trabalhadores,
depois da
incidência de
taxas e impostos

48ª posição. A próxima
cidade latino-americana
que aparece na lista com-
posta por 73 cidades é

Tribunal de Contas do Estado

N O T  A
O Sistema de Acompanhamento da Gestão dos Recursos

da Sociedade (Sagres), aplicativo de computador criado em
2002 e disposto, desde então, à consulta popular, alcançou a
marca das 10 mil acessos por semana. Consolida, desse
modo, um de seus propósitos: transformar o cidadão comum
em fiscal do dinheiro público.

 O Sagres torna-se mais valioso como instrumento de con-
trole externo não por conter informações do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) e, sim, por reproduzir, fielmente, aquilo
que os gestores públicos dizem do que recebem e pagam.
Isso inclui os salários e todas as despesas com programas e
obras.

Repetindo: são desses próprios gestores as informações
contidas no Sagres, razão pela qual o TCE já as utiliza como
parcelas de cada prestação de contas anuais.

Também fazem uso habitual do Sagres a Procuradoria da
República, o INSS, a Polícia Federal e a Receita Federal, neste
último caso, com um grande desdobramento: segunda-feira,
dia 24, às 10 horas, o Secretário Nacional da Receita, Dr.
Otacílio Cartaxo, assina termo de parceria que permitirá ao
órgão por ele dirigido e ao TCE a interligação de seus Ban-
cos de Dados.

Conselheiro Antonio Nominando Diniz Filho

Presidente do TCE

Mantegadestacacombateàcrise

Bogotá (Colômbia), na 52ª
posição, seguida por Bu-
enos Aires (Argentina),
na 55ª posição, e por San-
tiago (Chile), na 57ª posi-
ção.

Entre as cidades vizi-
nhas, ainda aparecem na
lista Lima (Peru), na 58ª
posição, Caracas (Vene-
zuela), na 61ª posição, e
Cidade do México (Méxi-
co), na 69ª posição. O
ranking levou em consi-
deração os salários líqui-
dos dos trabalhadores,
depois da incidência de
impostos, taxas e contri-
buições.

PESQUISA
De acordo com a pesqui-

sa, somente os salários
não determinam o padrão
de vida em uma cidade em
particular. O que se deve
fazer é dividir o salário
médio anual pelo preço de
uma cesta de bens e servi-
ços. Esse cálculo fornece o
poder de compra da popu-
lação local e torna possí-

vel a comparação entre ci-
dades.

Em uma cidade do Oes-
te europeu, um ano de sa-
lário bruto pode comprar
13 cestas de produtos e
serviços, enquanto no
Leste do continente só é
possível comprar seis de-
las. Na América do Nor-
te, o trabalhador pode
adquirir a mesma cesta

16 vezes, enquanto os da
América do Sul só podem
comprar cinco.

A Ásia possui a maior
discrepância, com os tra-
balhadores de Sidney
(Austrália) podendo ad-
quirir 16 cestas padroni-
zadas pela pesquisa, en-
quanto nas demais cida-
des do continente é pos-
sível adquirir apenas 5,5.

n Em um discurso marca-
do por autoelogios ao de-
sempenho do governo fe-
deral no combate aos efei-
tos da crise econômica
mundial no país, o minis-
tro da Fazenda, Guido
Mantega, afirmou que o
Brasil terá que esperar
mais três ou quatro anos
para ver o déficit nominal
(diferença entre arrecada-
ção e despesas do gover-
no, inclusive gastos com
pagamento de dívida e ju-
ros) chegar a zero.

De acordo com ele, a ex-
pectativa no governo era
atingir essa meta em 2010,
mas por conta da recessão
mundial e da necessidade
de novos investimentos
para recuperar a econo-
mia, a meta terá que ser
postergada.

”Devemos encerrar o
ano com um déficit nomi-
nal de 2,1%“, afirmou o
ministro. “Nossa inten-
ção era chegar próximo de
zero este ano, mas teremos

que esperar um pouco
mais“ , disse Mantega, du-
rante a cerimônia de pre-
miação do “Valor 1000“ ,
em São Paulo.

A postergação da meta,
na visão do ministro, é re-
flexo das políticas anticí-
clicas implementadas pelo
governo para que a econo-
mia brasileira sofresse
menos e se recuperasse
mais rapidamente da re-
tração registrada no últi-
mo trimestre. De acordo
com ele, o Brasil foi o país
que menos investiu em
medidas para recuperação
econômica entre os inte-
grantes do G-20 e, tam-
bém, aquele que mais rá-
pido sairá da crise.

”A China investiu 13%
em medidas contracíclicas
e os Estados Unidos mais
de 5% “, afirmou o minis-
tro. “O Brasil, por sua vez,
aplicou menos de 1% e já
estamos crescendo“, disse
o ministro usando o Pro-
duto Interno Bruto (PIB)

comomedidadecompara-
ção. De acordo com Man-
tega a previsão do gover-
no é que a economia brasi-
leira tenha se expandido
entre1,6%e1,7%nosegun-
do semestre deste ano.

”E já tem gente do mer-
cado prevendo 2%, estão
mais otimistas que o mi-
nistro da Fazenda“.

Mantega atribuiu o fato
de o Brasil estar“ comemo-
rando o fim da crise “por
conta de o país ter conse-
guido se manter sólido nos
principais fundamentos
econômicos nos últimos
anos. “Entramos na crise
sem desequilíbrios macro-
econômicos, ao contrário
de muitos dos países de-
senvolvidos, que estavam
fazendo a festa do consu-
mo“, disse

Para o ministro da Fa-
zenda, o fato de o Brasil ter
diversificado seus parcei-
ros comerciais foi funda-
mental para que a crise, no
país, fosse mais curta.

C O M PANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA - CODATA
C.G.C. (MF) Nº 09.189.499/0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de Dados da Paraíba - CODATA, a se reunirem em Assembléia

Geral Extraordinária no dia 3 de setembro de 2009, às 9h (nove) horas, em sua sede, situada à Rua Barão do Triunfo, 340, nesta Capital, para as
deliberações constantes na pauta que se segue:

PAUTA
1. Informes;
2. Ordem do Dia;
3. Deliberações;
3.1 Eleição do Conselho de Administração da CODATA, para complement ação    do triênio 2008/2011 ;
4. Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa,  20 de março de 2009.
Hipólito Machado Raimundo de Lima

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CODATA

Estado da Paraíba
Poder Judiciário "Fórum da Capital"

Juízo da 9ª Vara Cível da Capital

O Dr. CARLOS NEVES DA FRANCA NETO,
Juiz de Direito da Comarca da Capital do Estado

da Paraíba, em virtude da Lei, etc...

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE (20) DIAS

Fica CITADO por este Edital os eventuais interessados, por encontrarem-se em lugar incerto e não sabido, para responder aos termos da
Ação de USUCAPIÃO, registrada neste Juízo sob o nº 20020090283942, Ex. 431/09, promovida por CENTRAL DA CONSTRUÇÃO LTDA.,
onde foi prolatado o seguinte despacho: Vistos, etc... Trata-se de Ação de usucapião proposta por Central da Construção Ltda. Citem-se os
confinantes (fls. 04), bem como os cônjuges destes ou, sendo o caso, seus sucessores. Intimem-se os representantes da Fazenda Pública da
União, Estado e Município, nos termos da disciplina do art. 943 do CPC. Após, abra-se vista ao Ministério Público, interventor necessário,
emtodososatosdoprocedimento,dadaadisposiçãodoart. 944dosupramencionadodiploma legal.Citem-se,pormeiodeedital, oseventuais
interessados para que apresentem resposta, com as advertências do art. 285, em respeito ao que dispõe o art. 232, V, todos do CPC, sendo-
lhes fixado o prazo de (vinte) dias. Em, 28.07.09 (as) Carlos Neves da Franca Neto, Juiz de Direito. OBS: Se o réu não contestar a ação no prazo
de15 (quinze)dias, sepresumirãoaceitospelomesmo, comoverdadeiros,os fatosarticuladospelaparteautora. JoãoPessoa,CapitaldoEstado
da Paraíba, 18 de agosto de 2009. Eu, (ass. ilegível), analista substituta, datilografei o presente edital, que subscrevo.

CARLOS NEVES DA FRANCA NETO
Juiz de Direito
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Atleta que desafia a idade

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

ciosidade é uma palavra que
nãoconstanodicionáriodoapo-
sentado Aderaldo Alves da Sil-

va, 79 anos. "A rapaziada de hoje em dia
deveria tomar, por exemplo, o meu esti-
lo de vida", afirma este paraibano, nas-
cido em Itabaiana, no dia 22 de fevereiro
de 1930, e atualmente residindo em Ca-
bedelo, na Grande João Pessoa. Aderal-
do é o mais velho jogador da cidade por-
tuária ainda em atividade, podendo ser
encontrado semanalmente defendendo
a equipe da Associação Veterana de Fu-
tebol daquele município nas peladas re-
alizadas no estádio municipal Francis-
co Figueiredo, que ocorre aos domingos.

"Minha cachaça é a bola. Não bebo re-
frigerante de qualidade alguma, não
fumo e, para mim, a pessoa que fuma é
um doido", justifica Aderaldo para tan-
ta vitalidade, apesar dos seus cabelos
brancos. "Isto são frutos de muito tra-
balho como modelador profissional",
afirma. O jogador veterano suporta fa-
cilmente dois tempos de 45 minutos den-
tro de um campo de futebol. "Acho até
que posso jogar ainda mais do que os 90
minutos!", brinca.

O atleta "setentão" é muito cauteloso
na alimentação. A massa é um ingredi-
ente que não figura na mesa diária do
aposentado. Ele não come pão, macar-
rão ou outra comida que possua massa,
pois, conforme disse, traz transtornos à
saúde do ser humano, acarretando do-
enças. "Gosto mesmo é de macaxeira,
cuscuz, café, leite, batata-doce, inhame,
caldo de cana, suco natural e muita ver-
dura", justifica a preferência.

Aderaldo Alves da Silva é um idoso
precavido. Costuma consultar constan-
temente um médico para diagnosticar
seu potencial físico. Em recente exame
realizado (um checape geral), comemo-
rou muito, ao lado da mulher Jacira de
Souza Silva e dos seus quatro filhos, o
resultado negativo de qualquer doença.
"Foi uma comemoração sem exagero,
mas é muito gratificante para uma pes-
soa prestes a completar 80 anos não

apresentar qualquer problema médico",
assegura.

O ESPORTE
Aderaldo Alves nunca quis ser joga-

dor profissional apesar dos inúmeros
convites, todos recusados por ele. Na
adolescência, saiu de Itabaiana para o
município de Bonsucesso, no Rio de Ja-
neiro onde foi atraído pela prática es-
portiva. "Tinha aproximadamente 17 a
20 anos. Sempre habilidoso na lateral es-
querda, muitos foram os convites para
ingressar na equipe do Bonsucesso, mas
recusei", lembra ele. "Naquela época, fu-
tebol não dava dinheiro, então, seria di-
fícil para mim e minha família", acres-
centa.

De Bomsucesso, o paraibano foi mo-
rar em Volta Redonda. Naquela cidade,
as tentações também foram muitas.
"Mas está predestinado a não jogar fute-
bol profissional", afirmou Aderaldo. De-
pois de um bom tempo no Rio de Janei-
ro, o "setentão" viajou à Paraíba e esco-
lheu Cabedelo para morar.

O seu encontro com a bola nunca foi
deixado de lado. Sempre nas horas va-
gas, o aposentado procurava a "redon-
da" para exercitar suas habilidades.
"Onde tinha uma bola batendo, eu esta-
va presente", lembra Aderaldo, feito este
que leva para si até os dias atuais. "Hoje
corro atrás de uma bola como se fosse
ainda uma criança. Não tenho inveja de
nenhum adolescente", afirma.

A Associação Veterana de Futebol de
Cabedelo foi fundada em 1987 e Aderal-
do tem participação marcante em sua
história. "Não fui eu que fundei, mas te-
nho minha parcela de contribuição", dis-
corre o aposentado. Aproximadamente
50 "peladeiros" integram esta agremia-
ção esportiva. "Tenho o orgulho de ser o
mais idoso, porém, não admito que me
chamem de vovô, pois jogo como crian-
ça", avisa.

A agremiação esportiva é o centro das
atenções na cidade de Cabedelo. Os jo-
gos ocorrem sempre a partir das 6 ho-
ras dos domingos. "É uma verdadeira
corrida dos veteranos, pois ninguém
quer ficar na reserva. Eu mesmo, quan-

do o relógio marca quatro horas
da manhã, já estou acordado
me preparando para o jogo",
comenta. A Associação Vetera-
na de Futebol de Cabedelo não
joga com outras equipes e nem
participa de competições. "A
gente joga apenas entre si",
completa Aderaldo.

HOMENAGEM
Entre tantas homena-

gens recebidas ao lon-
go dos seus 79 anos,
Aderaldo guarda sob
"sete capas" o Diplo-
ma de Honra ao Mé-
rito concedido pela
Câmara Municipal
de Cabedelo pelos
relevantes serviços
prestados na práti-
ca de incentivo do
esporte para crian-
ças e adolescentes.

Fixado na parede
de sua residência, pró-
ximo ao Ferry-boat, o
quadro com o diploma
é para ele um símbo-
lo esportivo que ja-
mais dará fim.
"Esta homena-
gem foi uma
lembrança
das autori-
dades com a
minha pes-
soa, no incenti-
vo ao esporte",
afirma Aderaldo
Silva.

Ex-diretor do Monte
Castelo, ex-presidente do
América Futebol Clube e
vice-presidente da Liga
Desportiva de Cabedelo
durante três anos, Aderal-
do Alves da Silva pretende
continuar jogando futebol
até os últimos dias de sua
vida. "Ainda estou muito novo
para deixar de jogar futebol. Romário,
Zico, Pelé, deveriam ainda estar dentro
das quatro linhas. Só vou parar no dia
quando sentir tonturas dentro de cam-
po, como recomendou minha médica",
aponta.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Nome: Aderaldo Alves da Silva

Nascimento: 22/2/1930

Residência:  João Pessoa (PB)

Peso/Altura: 1,65 m / 58 kg

Posição: Lateral esquerdo

PERFIL #

O

ADERALDO ALVES:

Sem Felipe Massa, se recupe-
rando de um acidente, e Nelsinhlo
Piquet - demitido pela Renault - a
corrida deste domingo de Fórmula
1 terá apenas um brasileiro:
Rubens Barrichello. O GP de
Valência começa às 9 horas.

"GP terá apenas
um brasileiro
neste domingo

Aderaldo joga
bola todo
domingo e faz
questão de
jogar os dois
tempos

Aos 79 anos, o aposentado esbanja
saúde e diz que jogar é o seu hobby
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Seleção paraibana
joga contra a Bahia
n Equipe Sub 15 de basquete disputa o Brasileiro feminino a partir da próxima terça-

feira em Maceió-AL. Os Estados do Piauí e Pernambuco são os outros adversários

O Botafogo anunciou a
contratação de mais dois reforços
para as disputas da Copa
Paraíba. São eles o zagueiro
Aldair e o goleiro Ruan, ambos
Sub-21. O alvinegro estreia na
Copa no próximo dia 13.

"Bota anuncia
   mais reforços
   para a Copa
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"Tenho de recorrer à base até para
montar um time. E ainda há o
banco. Não vejo outra solução. Era
para não ser desta forma, queria
preservar os garotos, mas não tem
outra maneira. Os jovens estão
suando a camisa, dando o melhor
deles, mas até as coisas se

"Andrade lamenta
falta de opções

acalmarem, terá de ser assim",
observou. Os nomes falados
agradam a Andrade. Ele segue à
espera e confiando na cúpula de
futebol do Flamengo. "A diretoria
está correndo atrás, tem se falado
em nomes, como o Corrêa e o
Lima, que será apresentado. Todos
sabem da necessidade de
contratações", afirmou, o treinador
que terá mais dificuldades para
escalar o time hoje contra o Avaí.

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

A convocação de Adriano

Beach Soccer
A Federação Paraibana

de Beach Soccer, começa
neste domingo (23) a 3ª
etapa do Projeto Garoto
Cidadão - Estação Bola
Mar/Escolinha de Futebol
de Areia. O presidente
Ailton Cavalcanti se reu-
niu com o professor Isaias
Isidro que faz parte da co-
missão técnica da Seleção
Paraibana, e após alguns
acertos de como serão re-
alizado os trabalhos, re-
solveram dar início as
aulas da escolinha de fu-
tebol de areia na arena ofi-
cial da FPBS na praia do
Cabo Branco.

Luiz Crispim
Se encerra neste domingo

nas quadras de tênis do Ho-
tel Tambaú, em João Pessoa,
o torneio de tênis em home-
nagem ao ex-jornalista Luiz
Augusto Crispim (in memo-
rian). Iniciativa da Escola de
Tênis da Paraíba, sob a res-
ponsabilidade do tenista Rui
Galdino, as disputas tive-
ram início na última sexta-
feira."Tenho o maior orgulho
de participar desta bonita
homenagem a uma das
grandes personalidades do
Estado. Trata-se de uma
competição bastante festiva
para o inesquecível Cris-
pim", disse Rui Galdino, or-
ganizador do evento.

O “imperador” Adriano parece que já sabia que seria
convocado por Dunga para os jogos contra Argentina e
Chile, no início do mês de setembro pelas Eliminatórias
da Copa do Mundo. Convencido, como sempre foi, o
atacante Rubro-Negro, na semana passada em entrevis-
ta concedida a TV Record garantiu que estaria na Sele-
ção e que irá também para a Copa do Mundo da África
do Sul. Após a convocação, o todo poderoso “impera-
dor” voltou a dizer que seu “nome é muito forte no
cenário esportivo nacional e mundial e que não pode e
nem deve ficar de fora da Seleção Brasileira. Se a moda
pega, Dunga e Ricardo Teixeira terão que convocar tam-
bém Ronaldo Fenômeno, Marcelinho Paraíba e tantos
outros jogadores que se destacam neste Campeonato
Brasileiro. No entanto, com a convocação de Adriano, o
que se espera é que as “baladas” não voltem a acontecer
nos bastidores da seleção pentacampeã do mundo.

Copa Sesc de Escolinhas de Futebol
Sete jogos deram sequência ontem a IV Copa Sesc Cidade de

João Pessoa de Futebol de Campo para Escolinhas. As parti-
das foram realizadas a partir das 8 horas no Sesc Gravatá, no
conjunto Valentina Figueiredo, zona sul da Capital nas cate-
gorias Sub-9, Sub-11 e Sub-13. Entre os times que estiveram
em campo, o público presenciou o grande jogo envolvendo a
equipe Sub-13 do Kashima x Flamengo/RJ.

Julgamento no Paraibano Juvenil 2009
O presidente do Tribunal de Justiça Desportiva da Paraíba

marcou para a próxima quarta-feira, dia 26, às 18h30 o julga-
mento do Processo nº007/2009, de autoria da Sociedade Es-
portiva Estudante contra o Clube Recreativo Flamengo pelo
Campeonato Paraibano de Futebol Juvenil 2009. O Estudante
acusa o Flamengo de ter utilizado um jogador com idade adul-
terada na partida em que o Flamengo venceu por 1x0 o pró-
prio Estudante. Devido este processo, o Paraibano Juvenil 2009
encontra-se paralisado. O campeão da competição assegura
vaga na Copa São Paulo de Futebol de Juniores 2010.

Marcos Lima
REPÓRTER

Seleção Paraibana de
Basquete vai estrear
na próxima terça-feira,

dia 25, contra a Bahia no 18º
Campeonato Brasileiro Sub-15
Feminino. O jogo ocorrerá no
Ginásio do Sesc - Poço e Pavi-
lhão do Basquete, na cidade de
Maceió, em Alagoas. A partida
tem validade pelo Grupo 2 -
região Nordeste.

Depoisdeste compromisso, as
atletas treinadas pelo professor
Adriano Lucena voltam a jogar
no dia 26 (quarta-feira), ás 10
horas, contra a Seleção do Piauí.
A última participação da Paraí-
ba na fase classificatória da com-
petição será na quinta-feira (27)
contra Pernambuco. Este jogo
está programado para as 15h20.

De acordo com o regulamen-
to da competição, na primeira
fase as seleções jogam entre si,
nos seus respectivos grupos. Os
dois primeiros colocados de
cada grupo se classificam para
a fase semifinal, no sistema de
cruzamento olímpico: A1 x B2
e B1 x A2. Os vencedores deci-
dem o título no sábado, en-
quanto os perdedores dispu-
tam a medalha de bronze. A
equipe campeã garante vaga na
Divisão Especial da categoria.

"Estamos passando por um
momento de renovação de um
grupo que alcançou bons resul-
tados nos campeonatos passa-
dos. Na primeira convocação
de 24 atletas, tivemos 16 meni-
nas de 13 e 14 anos que integra-
ram pela primeira vez uma se-
leção. É bom ver o quanto elas
estão animadas, com os olhos
brilhando, e muito dedicadas.
Estou muito feliz com o que
conseguimos conquistar nos
treinos. Avançamos bastante",
disse o treinador Adriano.

n O Futebol de Mesa será a atra-
ção principal hoje no ginásio do
Serviço Social do Comércio -
Sesc, no Centro de João Pessoa.
Atletas de várias idades esta-
rão participando da 3ª Etapa do
Campeonato Paraibano, even-
to promovido pela Federação
Estadual da modalidade espor-
tiva. O início dos jogos será às
9 horas. A previsão é de que o
campeão seja conhecido so-
mente às 19 horas.

Oitenta e oito atletas garan-
tiram inscrição no evento, que,
este ano, terá as regras de dis-
putas elaboradas pela própria
federação estadual e não do sul
do país, como é de costume. Se-
rão 22 chaves de quatro atle-
tas, classificando-se apenas
dois em cada grupo. Os 20 me-
lhores terceiros colocados as-
seguram também vaga para a
próxima fase, que terá 64 par-
ticipantes.

O Campeonato Paraibano de
Futebol de Mesa é considerado

um dos mais disputados. Joga-
dores de várias cidades parai-
banas participam das compe-
tições que valem pontuação
para o ranking estadual. No to-
tal, foram disponibilizadas 22
mesas no ginásio do Sesc para
que os atletas possam compe-
tir. Árbitros profissionais des-
ta modalidade esportiva co-
mandarão o espetáculo, auxili-
ados por integrantes da fede-
ração.

O "Clube dos 20", equipe que
integra o maior número de atle-
tas na competição, cuja sede
está localizada em João Pessoa,
busca o terceiro título somente
este ano. Nas últimas duas eta-
pas, atletas vinculados a esta
agremiação ficaram com o pri-
meiro lugar. Em Sapé, palco da
primeira etapa, o campeão foi
Flávio Villar. Em Campina
Grande, onde ocorreu a segun-
da etapa, o grande vencedor foi
Júnior Brito.

DIVULGAÇÃO

A

Futebol de Mesa é a atração
hoje no Sesc de João Pessoa

A equipe paraibana tem mais um desafio no Campeonato Brasileiro



14 JOÃO PESSOA, DOMINGO, 23 DE AGOSTO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”

Reencontro com o Botafogo
s dois anos que passou
no Botafogo foram mar-
cantes para o carioca

Jorge Henrique. Neste domin-
go, às 16 horas, no Pacaembu, o
agora atacante do Corinthians
promete se emocionar no reen-
contro com o ex-clube.

"Não é um jogo qualquer. Te-
nho um carinho enorme pelo
Botafogo. Os diretores e a tor-
cida sempre me respeitaram
muito", disse Jorge Henrique,
que deixará os sentimentos de
lado no fim de semana. "Sou
profissional. Vou procurar ven-
cer e defender as coisas do Co-
rinthians, que é quem paga o
meu pão de cada dia."

O atacante conta com a sua
experiência em General Seve-
riano para auxiliar o técnico
Mano Menezes a armar a equi-
pe do Corinthians. "Conheço
muito bem o Botafogo e isso
pode nos ajudar. Se Deus qui-
ser, vamos ganhar no domin-
go", projetou.

A partir da próxima segun-
da-feira, no entanto, Jorge Hen-
rique voltará a torcer pelo Bo-
tafogo. O jogador está preocu-
pado com a situação do time ca-
rioca, que ocupa um lugar na
zona de rebaixamento do Cam-
peonato Brasileiro. "Espero que
oBotafogonãocaia.Éumagran-
de equipe, com bons jogadores.
Tenho amigos lá dentro e torço
muito por eles", afirmou.

BOTAFOGO
Boas notícias para o técnico Es-

tevam Soares. Após perder Ba-
tista e Eduardo para o jogo con-
tra o Corinthians, ambos por te-
rem tomado o terceiro cartão
amarelo, tudo indica que o trei-
nador poderá contar com a volta
de Castillo, Wellington e Renato.

Os três jogadores participa-
ram de um coletivo no Enge-
nhão e nada sentiram. Além de-
les, Estevam contará com a vol-
ta de Lúcio Flávio e Fahel, que
cumpriram suspensão auto-
mática contra o Santo André.

Após a derrota para o Santo
André,oBotafogovoltouparaa
zona de rebaixamento do Cam-
peonato Brasileiro. O técnico
Estevam Soares lamentou o
momentovividopelotimeeafir-
mou que precisava de uma in-
tertemporada para poder acer-
tar a equipe da sua maneira.

"Eu preciso de três, quatro se-
manas. Fazer uma intertempo-
radaparapoderconhecerogru-
po. Somente com este tempo
poderia trabalhar formações na
equipe. Teremos uma semana
complicada com muitos jogos
importantes", afirmou.

n Depois de conquistar o ouro e de quebrar os recordes
dos 100m e dos 200m no Mundial de Berlim, Usain Bolt
já traça seus planos e propõe novos desafios para a sua
carreira.

No Mundial de Daegu, na Coréia do Sul, em 2011, o
velocista pode ir além e competir também nos 400m.
Segundo Glen Mills, técnico do jamaicano, Bolt tem con-
dições de competir nas três provas, caso faça a prepara-
ção adequada, já na próxima temporada.

"Estou bastante motivado para conseguir correr tam-
bém nos 400m. Hoje, acho que seria muito cansativo
disputar três provas em um Mundial ou na Olimpíada.
Mas meu técnico acredita muito nisso e me faz treinar
cada vez mais forte para este desafio. É esperar. Como
sempre digo: tudo é possível", disse o atleta jamaicano.

Apesar de considerar a meta difícil, os próprios ad-
versários de Bolt não duvidam que ele possa vencer e
quebrar recordes também nos 400m.

"Não se pode duvidar nunca de Bolt. Ele tem muito
ainda para mostrar as pessoas. É jovem e tem um físico
invejável. Bolt deve aprontar muito nos próximos anos",
disse o americano Wallace Spearmon, medalha de bron-
ze nos 200m.

Neste ano, Bolt já começou a sua preparação com uma
vitória nos 400m em um campeonato na Jamaica. O
velocista completou a prova em 45s54. Com esse tem-
po, ele conseguiria se classificar para as semifinais do
Mundial de Berlim.

A melhor marca obtida até agora, nos 400m, na Alema-
nha, é de LaShawn Merritt (EUA) com 44s37. O recorde
mundialdaprovaéde43s18,doamericanoMichael John-
son, conquistado no Mundial de 1999, em Sevilha (ESP).

"Sinceramente, não acho que ele conseguiria vencer
as três provas em um mesmo Mundial, porque seria
muito cansativo correr em todas as baterias em uma
semana. Mas, por se tratar de Bolt, também concordo
que tudo é possível", disse o atual detentor do recorde.

Promessa dos 200m, o jamaicano também não era
um especialista nos 100m até começar a treinar com
Mills, há pouco mais de dois anos.

"Sei que ainda estou muito longe de estar entre os me-
lhores dos 400m. Mas, isso me motiva também. Vou
seguir com o meu método de trabalho para diminuir
cada vez mais os meus tempos", disse Bolt.

Caso vença as três provas e o revezamento 4 x 100m
em Daegu-2011, Bolt ultrapassaria os feitos de Tyson
Gay, em Osaka-2007, Michael Johnson, em Gotembur-
go-1995, e Carl Lewis, em Helsinque-1983 e em Roma-
1987. Cada um deles saiu destes Mundiais com três me-
dalhas de ouro no peito.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

JORGE HENRIQUE

JOGOS DE HOJE
#SÉRIE A

#SÉRIE D

Corinthians-SP x Botafogo-RJ

Atlético-PR x São Paulo-SP

Grêmio-RS x Atlético-MG

Fluminense-RJ x Barueri-SP

Goiás-GO x Santos SP

Cruzeiro-MG x Náutico-PE

Avaí-SC x Flamengo-RJ

Macaé x Paulista

Chapecoense xCorinthians-PR

Ferroviário-CE x Sergipe

Central x Alecrim

Nacional-AM x Cristal-AP

São Raimundo-PA x Genus

Araguaia x Uberlândia

Bolt já pensa em correr os 400m na Coréia do Sul

Jorge Henrique diz
que vai jogar para

vencer o seu ex-clube
e depois torcer para o

Botafogo não cair

O velocista jamaicano é atualmente a maior expressão do atletismo internacional
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

O homem

Realismo/NaturalismoRealismo/NaturalismoRealismo/NaturalismoRealismo/NaturalismoRealismo/Naturalismo

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB E
ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

Madalena, ou simplesmente Magdá,
como em família tratavam a filha do Sr.
conselheiro Pinto Marques, estava, havia
duas horas, estendida num divã do salão
de seu pai, toda vestida de preto, sozi-
nha, muito aborrecida, a cismar em coisa
nenhuma; a cabeça apoiada em um dos
braços, cujo cotovelo ficava numa almo-
fada de cetim branco bordada a ouro; e a
seus pés, esquecido sobre um tapete de
pelos de urso da Sibéria, um livro que ela
tentara ler e sem dúvida lhe tinha esca-
pado das mãos insensivelmente.

No entanto, não havia ainda um mês que chegara da
Europa, depois de um longo passeio que o pai fizera
com sacrifício, para ver se lhe obtinha melhoras de saú-
de.

Melhoras! Que esperança! - Magdá voltou no estado
em que partiu, se é que não voltou mais nervosa e im-
pertinente. O conselheiro, coitado, desfazia-se em es-
forços por tirá-la daquela prostação, mas era tudo inú-
til: de dia para dia, a pobre moça tornara-se mais me-
lancólica, mais insociável, mais amiga de estar só. Era
preciso fazer milagres para distraí-la um segundo; era
preciso de cada vez inventar um novo engodo para
obter que ela comesse alguma coisa. Estava já muito
magra, muito pálida, com grandes olheiras cor de sau-
dade; nem parecia a mesma. Mas, ainda assim, era bo-
nita.

[...] Achava-se estendida havia duas horas, deixan-
do-se roer pelos seus tédios, aos bocadinhos, com os
olhos paralisados num ponto, que ela não via.

Foi interrompida pelo pai.
- Ah!
- Como passaste a noite, minha flor?
Magdá fez um gesto de desânimo, soerguendo-se na

almofada de cetim, e tossiu. O conselheiro assentou-se
ao lado dela e tomou-lhe as mãos com fidalga meiguice.

- Preguiçosa!...
[...] Era a essa infeliz criança, tão cedo privada do

amor de mãe, que o conselheiro dedicava a maior parte
dos seus afetos, e era também das suas mãos pequeni-
nas que recebia coragem para enfrentar os desconsolos
da viuvez e as neves, que ia encontrando do meio para
o resto do caminho da vida. E era ainda essa criança, já
mulher, que o desgraçado via agora escapar-lhe dos
braços e fugir-lhe para a morte, arrastando atrás de si
um triste sudário de mágoas brancas, mágoas de don-
zela, mágoas flutuantes, que pareciam feitas de espu-
ma, e contra as quais no entanto se despedaçavam todo
o seu valor de homem e todas as forças do seu coração
de pai.

Coitadinha! Havia dois anos que se achava nesse es-
tado. Pode-se todavia afirmar que começara a sofrer
deste a fatal ocasião em que a convenceram da impos-
sibilidade do seu casamento com Fernando.

Que romance!
Fernando fora o seu companheiro de infância, o seu

amigo; cresceram juntos. Quando ela nasceu, encon-
trou-o já em casa do pai com cinco anos de idade, e
desde muito cedo habituaram-se ambos à idéia de que
nunca pertenceriam senão um ao outro.

Segundo o que sabia, toda a gente, este Fernando era
um afilhado, que o Sr. conselheiro adotara por compai-
xão e a quem mandara instruir; o certo é que o estimava
muito e não menos verdade era que o rapaz merecia
esta estima; dera sempre boas contas de si, e desde o
colégio já se adivinhava nele um homem útil e honra-
do. Um belo dia, porém, quando andava no penúltimo
ano de medicina, o padrinho chamou-o ao seu gabinete
e disse-lhe que, de algum tempo àquela parte, observa-
va-lhe com referência a Magdá uma certa ternura, que
não lhe parecia inspirada só pela amizade.

Fernando sorriu-
lhe e fez-se um pouco
vermelho.

- Com efeito, con-
fessou, havia já bas-
tante tempo que sen-
tia pela filha do seu
padrinho muito mais
do que simples ami-
zade. E toda a sua
ambição, todo o seu
desejo, era vir a des-
posá-la logo que se
formasse; tanto as-
sim, que tencionava,
mal concluísse os es-
tudos, pedi-la em ca-
samento.

- Isto é impossível!
- Impossível? inter-

rogou o rapaz er-
guendo os olhos para
o conselheiro. - Im-
possível, como?

Ovelhofezumgesto
de resignação e acres-
centouemvozsumida:

- Magdá é tua irmã.
- Minha irmã...?
[...] O moço teve um ar de censura.
- Bem sei que fiz mal, prosseguiu o velho, hesitando

em levantar a cabeça. - Mas não podia declarar-me teu
pai sem prejuízo de tua parte e sem enxovalhar a me-
mória daquela que te deu o ser. Era casada com outro e
tu nasceste ainda em vida de minha mulher. O marido
de tua mãe estava ausente quando vieste ao mundo;
ignorou sempre a tua existência, e enviuvou quando
tinhas apenas dois anos de idade. Eu então carreguei
contigo para casa, inventei o que até aqui supunhas
verdade e nunca mais te abandonei. [...]

- E o marido de minha mãe? perguntou.
- Há dez anos que morreu; não deixou parentes.
E o pai de Magdá, vendo que o filho parecia sucumbi-

do, passou-lhe o braço nas costas: - Então! vamos, nada
de fraquezas! um abraço! e que esta conversa fique aqui
entre nós dois.

O rapaz prometeu e jurou que ninguém, e muito me-
nos Magdá, ouviria de sua boca uma só palavra sobre ALUÍSIO DE AZEVEDO

O que li

Romance naturalista publicado em 1887, "O homem" divide
espaço em nível de importância com "O mulato" (1881); "Casa
de pensão" (1884); "O cortiço" (1890), e "O coruja" (1890), obras
do lado naturalista do romancista Aluízio de Azevedo despro-
vidas de interesse comercial, mas de grande valor literário em
que o autor preocupou-se em interpretar a realidade da socie-
dade da época, com ênfase para as características socioeconô-
micas e psicológica dos personagens.

O enredo de "O homem" gira em torno de Magdá, que mora
com seu pai, o conselheiro Pinto Marques, a tia Camila e Fer-
nando, rapaz que já morava em sua casa e tinha cinco anos no
dia em que ela nasceu. Os dois são companheiros de infância e
crescem juntos. Desde muito cedo habituam-se à idéia de que
nunca pertencerão senão um ao outro. Um belo dia, seu padri-
nho chama-o e diz que Magdá é sua irmã. O jovem, então, afas-
ta-se da moça, que sofre e continua amando-o cada vez mais.

Fernando se forma, depois vai para a Europa. Tempos depois
morre em Portugal, vítima de problemas nos brônquios. Magdá
começa a ter pesadelos com ele, e durante o dia não diz uma
palavra sobre o assunto. Decide, então, que jamais se casará; que
vai ser freira. O conselheiro fica revoltado com a ideia. Tia Camila
gosta da reação da sobrinha: casa-se com Jesus Cristo! Muitas
vezes, durante as orações, confunde Jesus com Fernando.

Certo dia, entretanto, conhece Luís, um rapaz de 25 anos que
trabalha numa pedreira. Se apaixona, mas descobre que ele é
noivo de Rosinha. Sofrendo por causa do casamento, Magdá
convida o casal para uma visita e serve vinho envenenado, ma-
tando seu amado junto com seu sonho. Magdá é, então, levada à
Casa de Detenção. Fica lá dentro sozinha, a roncar como uma
fera encarcerada... O pai vê fecharem-lhe a jaula, mais sucum-
bido do que se aquela porta fosse a lousa de um túmulo.

Café pequenoCafé pequeno

Timidez
Basta-meumpequenogesto,
feitodelongeedeleve,
paraquevenhascomigo
eeuparasempre te leve...

-massóesseeunãofarei.

Umapalavracaída
dasmontanhasdosinstantes
desmanchatodososmares
euneas terrasmaisdistantes...

-palavraquenãodirei.

Paraquetumeadivinhes,
entreosventostaciturnos,
apagomeuspensamentos,
ponhovestidosnoturnos,

-queamargamente inventei.

E,enquantonãomedescobres,
osmundosvãonavegando
nosarescertosdotempo,
aténãosesabequando...

- e um dia me acabarei.

aquele assunto. O velho agradeceu o protesto com um
aperto de mão; e ficaram ainda alguns momentos es-
treitados um contra o outro, até que o conselheiro se
retirou, a limpar os olhos, e o rapaz caiu de novo na
cadeira, dobrando os cotovelos sobre uma mesa e es-
condendo no lenço os seus soluços, que agora lhe reben-
tavam desesperadamente.

[...] a filha do Conselheiro, agora nos seus dezessete
anos, estava bem certa de que amava Fernando; mais
se convencera dessa verdade nesses últimos tempos
em que ele se mostrara indiferente e esquivo.

[...] Magdá esperava pelo dia da formatura, como se
aguardasse a chegada do noivo; tinha lá para si que o
seu amado reapareceria então como dantes, meigo, co-
municativo e amigo de estar ao lado dela.

[...] No dia seguinte Fernando estava formado e a casa
do conselheiro toda em preparos de festa; Magdá que
havia muito não se animava a dirigir-lhe palavra, foi
ter com ele e, depois de lhe dar os parabéns, interro-
gou-o com um olhar cheio de ansiedade. O moço fez
que não entendeu, mas ficou perturbado.

- Então! disse Magdá. - Então o que, minha ami-
guinha?

- Pois não estás formado afinal?
- E daí?
- Daí é que havíamos combinado que me pedirias hoje

em casamento...
Fernando perturbou-se mais.
- Ainda pensavas nisso?... gaguejou por fim, em âni-

mo de encará-la. E acrescentou depois, percebendo que
ela não se mexia: - Parto daqui a dias para a Europa e
não sei quando voltarei...

Magdá sentiu um calafrio percorrer-lhe o corpo, um
punho de ferro tomar-lhe a boca do estômago e subir-
lhe até a garganta, sufocando-a.

- Bem!
E não pode dizer mais nada, virou-lhe as costas e

afastou-se de carreira, como se levasse consigo uma
bomba acesa e não quisesse vê-la rebentar ali mesmo.

- Ouve, Magdá! Espera.
Ela havia alcançado já o quarto; atirou-se à cama. E a

bomba estourou, sacudindo-a toda, convulsivamente,
numa descarga de soluços que se tornavam progressi-
vamente mais rápidos e mais fortes, à semelhança do
ansioso arfar de uma locomotiva ao partir.

CECÍLIA MEIRELES

REPRODUÇÃO



Disney fará versão em 3D
de ‘Yellow Submarine’
Os estúdios Disney e o cineasta Robert Zemeckis
produzirão uma versão em três dimensões do filme
de animação dos Beatles "Yellow Submarine", com
data de estreia prevista para 2012, informou a revista
"Variety".
Para viabilizar o projeto, foram necessários meses de
negociações até que fossem conseguidas as permis-
sões para retomar o psicodélico filme de 1968, para
o qual a banda britânica emprestou sua imagem e
voz.
Zemeckis, diretor conhecido por "Forrest Gump - O
Contador de Histórias" (1994) e pela saga "De Volta
Para o Futuro", utilizará em "Yellow Submarine" a
mesma tecnologia de "live action" em 3D empregada
para seu próximo projeto, "A Christmas Carol".
O diretor terá acesso a 16 canções dos Beatles para
compor o argumento do filme, entre elas "Baby
You're a Rich Man", "All You Need Is Love", "When
I'm 64", "Lucy in the Sky With Diamonds" e "Sgt.
Pepper's Lonely Hearts Club Band".
A história do filme original, dirigido por George
Dunning, se passava em Pepperland, um paraíso
submarino protegido por Sgt. Pepper's Lonely
Hearts Club Band até que a banda é capturada pelos
Blue Meanies, o que precisa ser desfeito pelos
Beatles em seu submarino.
A Disney acredita que terá a produção pronta para
estrear na grande tela em meados de 2012, coinci-
dindo com os Jogos Olímpicos de Londres.

O aborrecimento
entrou no
mundo pela mão
da preguiça.

La Bruyere,
ESCRITOR

"

p
a
n
o
râ

m
ic

a
ch

a
m

a
d
a
s

‘Muito além do Cidadão
Kane’ será exibido na TV
TV Record pagou só US$ 20 mil por polêmico

documentário sobre o empresário Roberto Marinho. 18
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n A partir de amanhã, serão exibidos
no auditório do Sesc, em João
Pessoa, filmes censurados devido
a uma briga judicial entre o
autor e seu produtor

D

Mostra homenageia
cineasta chileno

JODOROWSKY
RESPONSÁVEL PELO CADERNO: JÃMARRÍ NOGUEIRA

Comunicurtas começa
amanhã em Campina
Festival de Audiovisual iniciará disputa nacional e fará

homenagem à atriz paraibana Marcélia Cartaxo. 23

e amanhã até quinta-feira, o Cine Sesc
realiza uma programação especial com
duplaexibição,aomeio-diaeàs18horas,

em homenagem a Alejandro Jodorowsky. Serão
apresentados quatro filmes do polêmico diretor
chileno no mini-auditório do Sesc Centro – João
Pessoa, localizado na Rua Desembargador Souto
Maior, 281, Centro.

Através da Mostra Jodorowsky, o público terá
acessoa vídeosquedevidoaanosde litígioentreo
cineastae seuprodutor,háatépouco tempo,opú-
blico não tinha acesso à sua obra, a não ser por
exibições clandestinas. Com esta Mostra, o Sesc
“evidenciaapreocupaçãodaentidadeempropiciar
aosespectadoresumadiversidadenaeducaçãodos
sentidos”, afirma o diretor-geral do Departamen-
to Nacional do Sesc, Maron Emile Abi-Abib. o di-
retorcontaaindaqueosfilmespercorreramtodoo
país buscando sensibilizar o público com uma
“nova e instigante leitura do mundo”.

Amanhã, às 12 horas e às 18 horas, será exibido
La Cravate (A Gravata, França, 1957, 21 minutos)
de Alejandro Jodorowsky, com roteiro de Alejan-
droJodorowskyeJeanCouteaueproduçãodeDen-
se Brosseau e Saul Gilbert. Em 1957, Jodorowsky
fezsuasprimeirasexperiênciasnomundodasima-
gens em movimento, filmando em Paris uma ver-
são muda de um conto de Thomas Mann, sobre

umagarotaquevendecabeças.Ofilmeconsidera-
do perdido, foi recentemente encontrado na Ale-
manha. “Não tinha experiência nenhuma quando
filmeiLaCravate,masnelasepodeapreciarqueeu
já era diretor. Um artista precisa ser como Jean
Couteau...esquizofrênico.Necessitasermuitaspes-
soas ao mesmo tempo, não apenas uma”, disse Jo-
dorowsky.

Já na terça-feira, também às 12 horas e às 18
horas, é a vez de Fando y Lis (Fando e Lis, México,
Drama/Fantasia, 1968, 93 minutos) invadir a telo-
na. Com direção de Alejandro Jodorowsky e rote-
rio em conjunto com Fernando Arrabal, produção
de Juan López Moctezuma e Roberto Viskin, o fil-
me fala sobre Fando e sua parcialmente paralisa-
da namorada Lis são os dois jovens que procuram
umamisteriosacidadechamadaTar.Ofilmeéuma
obra praticamente desconhecida no Brasil. Basea-
do em suas memórias a partir da peça surrealista
do escritor Fernando Arrabal.

Para a quarta-feira, ao meio-dia e às 18 horas, o
CineSesc reservouElTopo(OTopo,México,Faro-
este,1970,124minutos)dedireçãoeroteirodeAle-
jandroJodorowsky.Aproduçãoficouporcontado
trio Juan López Moctezuma, Moshe Rosemberg e
Roberto Viskin. Envolto numa roupagem alegóri-
ca e repleto de simbolismos cifrados, o filme narra
as mudanças de um pistoleiro místico (El Topo),
interpretado pelo próprio Alejandro Jodorowsky,
através do deserto do distante Oeste, numa epo-
péiasurrealistanaqualsesuperaráemduelospara
conseguir atribuir-se o êxito de ser a pistola mais
rápida do Oeste. Um encontro cósmico profunda-
mente influenciado pelas “obras pânicas”, este fil-
me marcou a sua saída do circuito alternativo das
sessões malditas.

“
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Destaque na produção de HQs
e precursor da Arte Mídia

Encerrando as exibições da Mos-
tra, a quinta-feira (20), às 12 horas e
às18horas,ficoucomofilmeTheHoly
Mountain (A Montanha Sagrada,
México, Aventura, 1973, 113 minu-
tos) com direção e roteiro de Alejan-
dro Jodorowsky. O diretor também
fez parte da equipe de produção,
compostaporAllenKlein,RobertTai-
cher e Roberto Viskin. Além das vá-
rias funções que desempenha no fil-
me, Jodorowsky ainda interpreta o
papel de um “alquimista” que reúne
um grupo de pessoas, cujo represen-
ta os planetas do Sistema Solar. Sua
intenção é submeter o grupo a uma
série de ritos de natureza mística
para que se desprenda da bagagem
“mundana” antes de embarcar
numa viagem em direção à misterio-
sa Ilha de Loto. Uma vez na ínsula,
iniciam a ascensão à Montanha Sa-
gradaparasubstituirosDeuses imor-
taisqueemsegredodominamomun-
do. Ninguém havia visto nada igual
até a data de lançamento deste filme.
O vídeo foi ovacionado no Festival
de Cannes em 1973. FO
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Todas as exibições serão gratuitas
e abertas para o público em geral.
Para mais informações, entrar em
contato com o Setor de Cultura do
Sesc Centro através do telefone (83)
3208-3158.

ALEJANDRO JODOROWSKY
Alejandro Jodorowsky é cineasta,

dramaturgo, literato, ensaísta, taró-
logo, especialista em psicomagia,
além de ser considerado um dos pre-
cursores da Arte Mídia. Jodorowsky
é fundador do Teatro Pânico, com os
surrealistas espanhóis Arrabal e To-
por. Também se destaca como autor
de histórias em quadrinhos.

Conhecido por seu cinema de
transgressão e por mesclar símbolos
místicos com imagens surreais, o di-
retor e dramaturgo Alejandro Jodo-
rowsky (nascido em 1929) faz parte
de uma leva de artistas pouco preo-
cupados em agradar o público e fa-
zer concessões. Ícone da arte contem-
porânea, é um artista típico da con-
tracultura européia dos anos 60/70.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

O cineasta é
conhecido por sua

produção
transgressora
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Às favas com
as regras

Muita gente gosta de beber vinhos
tintos gelados e alguns não gostam
daqueles copos enormes...

Muito além do

C

n Emissora de TV compra os
direitos de exibição do
polêmico documentário
sobre o empresário e
jornalista Roberto Marinho

CIDADÃO KANE

omo parte dos esforços para ata-
car a Globo, a Record fez uma
aquisição poderosa: comprou o

documentário "Muito Além do Cidadão
Kane" ("Beyond Citizen Kane"). A emis-
sora fechou o negócio nesta semana, mas
já havia tentado adquirir os direitos de
exibição para TV brasileira nos anos 90.
O material saiu por menos de US$ 20 mil
para a emissora do bispo Edir Macedo.

Desde a semana passada, quando Glo-
bo e Record começaram a se atracar em
rede nacional, o nome da produção vol-
tou à baila. No entanto, quase tudo o que
se diz sobre ela - de sua suposta proibi-
ção à autoria do trabalho - é equivocado.

A Record já vinha veiculando trechos
do documentário em seus telejornais no-
turnos antes da aquisição. O filme che-
gou a ser citado no "Repórter Record" de
domingo passado. Transmitido pela pri-
meiravezem1993,noReinoUnido, "Mui-

Informações circuladas pelo Ibravin
dão conta de um crescimento de 8% no
consumo de vinhos brasileiros dentro
do nosso mercado, neste primeiro se-
mestre, apesar das apreensões geradas
com a crise financeiras que afeta toda a
economia mundial, com seu epicentro
previsto para acontecer justamente nos
primeiros seis meses deste ano, conside-
rada a fase mais crítica da adaptação dos
novos planos que norteariam os negócios
em todos os setores.

O consumo de vinhos no Brasil em ter-
mos percapita/ano, sempre foi conside-
rado pífio e resultante de vários fatores,
destacando-se tradição, a baixa e má
distribuída renda nacional além do ex-
cesso de regras e formalidades em torno
da bebida; chegando-se ao ponto de al-
gumas pessoas deixarem de beber vi-
nho, temendo não saber cumprir essas

formalidades. Acreditamos que nin-
guém pretenda quebrar regras mas, se-
ria muito bom que elas não fossem im-
postas, havendo até, alguns consumido-
res que adorariam que essa "ditadura"
do consumo de vinho acabasse. Se você
conhece esses rituais, ótimo! Se não, peça
o que realmente gosta. Qual o problema
de comer carne vermelha acompanha-
da de vinho branco, se é do seu gosto?
Como diria um nosso ex-ministro, às
favas com as regras...

Por outro lado, alguém menos avisa-
do poderia pensar em "take over", quan-
do o consumidor, por contenção e/ou fal-
ta de meios suficientes, estaria trocando
os importados (em média, mais caros)
por produtos nacionais de menor preço.
Entretanto, não é o que está acontecen-
do. Os vinhos importados registram
quedanomesmoperíodode2%,quema-
tematicamente (+8-2=6) resultou cresci-
mento no consumo total levando a pen-
sar na possibilidade de ter havido "take
over" entre fermentados e destilados ou
entre o nosso fermentado de uvas e os
fermentados de cevada. Mesmo sendo
possível fazer outras conjecturas en-
volvendoosestoquesremanescentes (na-
cionais ou importados) não podemos es-
quecer que a nossa indústria está fazen-
do o seu dever de casa com distinção: a
qualidade média dos vinhos está evoluin-

do, os preços comparativamente estão
em queda, apesar da apreciação da nos-
sa moeda no último trimestre, o que afas-
ta a crise desta análise econômico-finan-
ceira.

Finalmente, a onda do "enochatismo"
(vaga de aspirantes a enólogos que não
se cansa em derramar seus pseudoco-
nhecimentos em todas as mesas que sen-
tam) está diminuindo, por falta de aten-
ção aos seus dogmas que entalaram na
garganta dos simples apreciadores ou,
sua "chatice" não encontra mais plateias
que passaram a entender que beber vi-
nho não é para dar trabalho, antes pelo
contrário, é para dar prazer. Muita gen-
te gosta de beber vinhos tintos gelados e
alguns não gostam daqueles copos enor-
mes, não havendo razão para os "ilumi-
nats" beberem em temperatura ambi-
ente, sem diferenciar que esse consumo
pode acontecer aqui no Nordeste no Se-
negal, na Patagônia ou na Sibéria.

O consumo de vinhos, ao que parece,
está sendo desmistificado e, lá vão exem-
plos:Qualomelhorvinho?Éodasuapre-
ferência. Porque na Argentina se conso-

me tanto? Porque lá se bebe até mistura-
do com água. E daí? Claro que as regras
têmqueserabolidaspois, oque realmen-
te existe, são critérios de uso, não se sa-
bendoefetivamenteamagnitudedosefei-
tos da pregação dos metidos a entende-
dores da bebida e suas cobranças quanto
a melhor maneira de consumi-la. Conti-
nuamossemacreditarqueessa lenga-len-
ga de conversores ensinando rituais a
possíveis novos conversos, ainda conti-
nue a existir, muito embora possamos
afirmar que cerca de quatro anos atrás
um turista natalense que se encontrava
em João Pessoa sabendo da realização de
um dos primeiros concursos de vinhos
realizadospeloClubedoVinhodaParaíba,
telefonou para saber das exigências para
sua participação, informando antecipa-
damente que fazia parte de uma das con-
frarias da sua terra. Além de informá-lo
do necessário e dizer da satisfação de ter
umconfradecomalgumaexperiênciapar-
ticipando de um evento onde a maioria
eradenoviços.Logicamentequeeleagra-
deceu mas, nunca apareceu. Até ai, tudo
muito bem. Acontece que ao despedir-se
ele perguntou: Será obrigado levar a mi-
nha Taça ISO?

Porcontadessecasoe,apesardeseragos-
to,comonaanedotadoespanhol"yonocreo
en las brujas, pero que las hai... hai".

Joel
Falconi

camigosdovinho@veloxmail.com.br

COORDENADOR DO CLUBE DOS
AMIGOS DO VINHO

to Além..." mostra o empresário Roberto
Marinho (1904-2003) como ícone da con-
centração da mídia no Brasil - daí a refe-
rência a Charles Foster Kane, magnata
das comunicações vivido pelo cineasta
Orson Welles em "Cidadão Kane" (1941).

Simon Hartog, diretor da obra, mor-
reu em 1992, antes de o trabalho ser exi-
bido. Seu produtor e braço-direito era
John Ellis, que se tornou a partir daí o
responsável pelo projeto. Ellis deteve, até
o começo dessa semana, o direito de exi-
bição do filme em TV aberta no Brasil,
agora na mão da Record.

Mesmo legendado de forma capenga,
o documentário se transformou num
"hit" no país antes da internet ser o que é
hoje - ou seja, circulava em VHS. Custou
cerca de US$ 260 mil (R$ 445 mil) à ex-
tinta empresa Large Door, na qual Har-
tog e Ellis eram sócios.

A produtora independente fez o longa
para o canal britânico Channel 4, respon-
sável por sua transmissão (a BBC nunca
tevequalquer ligaçãocomaprodução,di-
ferentemente do que a própria Record in-
siste em divulgar). Curiosidade: uma das
maiores audiências do Channel 4 é o "Big
Brother", também carro-chefe da Globo.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO Imagens de baixa qualidade foram popularizadas bem antes do fenômeno da internet

DIVULGAÇÃO
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Transporte
perigoso

Sim, o nosso corpo é um veículo
que nos transporta pelos
caminhos da vida...

Bossa comn Disco de Paulo Moura e
Armandinho, gravado ao
vivo inclusive durante show
em João Pessoa, mostra
nova linguagem sonora da
música de Jobim SOTAQUE AFRO

Ricardo Anísio
REDATOR

azia tempo que eu não ouvia um
disco com repertório de Bossa
Nova que me chamasse à aten-

ção. Na verdade, foram raros os discos
que me tocaram neste terreno, talvez o
que mais me tenha marcado seja o
"Canção do Amor Demais", de Elizeth
Cardoso, tido como o precursor do mo-
vimento e que tinha João Gilberto ao
violão e Tom Jobim no piano, apoian-
do a maior de todas as cantoras da
música brasileira. "AfroBossaNova"
(Biscoito Fino, R$ 32,00) reúne dois
grandes instrumentistas e consagram
um diálogo entre cordas e sopro que
soa bastante revigorante.

Para os paraibanos esse CD tem um
toque especial, que é o fato de parte dele
ter sido gravada na Praça do Povo do
Espaço Cultural em uma noite chuvo-
sa do inverno de 2008, quando as go-
teiras quase inundaram o palco e invia-
bilizavam o show de Paulo Moura e
Armandinho. Eu estava lá, e fiquei en-
vergonhado do descaso a que havia
sido entregue aquele espaço. Hoje, gra-
ças a Deus, em plena reforma graças
ao empenho do atual presidente da
Funesc, Maurício Burity.

Mas voltemos a falar de música. Até
porque esse disco "AfroBossaNova"
merece atenção, principalmente pelos
intérpretes envolvidos. O repertório
pode até parecer óbvio e acomodado,
mas eles conseguiram praticamente

F

recriar as melodias. Não sou lá um
amante das obras "jobinianas", porque
as considero anêmicas e repetitivas,
porém as recriações de "Chovendo na
Roseira" e "Falando de Amor", me dei-
xaram bastante impressionado.

"Falando de Amor" tem como solista
somente o Paulo Moura, com o apoio
do excelente violonista Gabriel Impro-
ta, e para mim é o que há de melhor
nessa obra de dois grandes músicos e
um projeto que tenta colocar a negri-

tude exilada da Bossa Nova em seu
devido e merecido lugar. Na verdade
Bossa Nova nada mais foi do que uma
"jazzificação" do samba. Um assalto à
nossa cultura 'afro-brasileira' a servi-
ço e servilismo do imperialismo ame-
ricano que se abateu sobre nossa cul-
tura em dado momento.

Outras faixas bem interessantes são
"Meditação" (parceria de Jobim com
Newton Mendonça) e "Surfboard". No
mais o que vai nos impressionando é
mesmo a qualidade dos solistas, muito
principalmenteogenialPauloMouraque
antes da apresentação me disse em en-
trevista que "esse projeto tem a missão
de resgatar a negritude excluída da mú-
sica brasileira no auge da Bossa Nova".
Moura concordou comigo quando disse
que para mim a BN nada mais foi do que
um esbranquiçamento do samba.

"AfroBossaNova" não é um disco dis-
pensável, claro que não. Ele merece lu-
gar nas coleções que se prezem, mas so-
bretudo, por esse acerto de contas da
música com o samba, que nunca foi le-
vado aos EUA da forma que merecia,
em seu estado bruto e bem mais genial.
Sempre que ouço Tom Jobim me lem-
bro de Geraldo Pereira, de Nelson Sar-
gento, de Donga e, principalmente, do
'monstruoso e genial' Pixinguinha. Pela
memória desses mestres e pelo imenso
talento de Paulo Moura, o CD se faz im-
prescindível. Lembrando que Arman-
dinho também é um belo músico, po-
rém não está no panteão dos gênios.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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O repertório pode até parecer
óbvio e acomodado, mas eles
conseguiram praticamente
recriar as melodias

Armandinho e Paulo Moura gravaram disco durante show no Espaço Cultural, na Capital

Afinal qual é o transporte mais peri-
goso deste mundo? O cavalo, o jumen-
to, o elefante, a carroça, a carruagem, a
canoa, o navio, o avião, o automóvel, a
moto, a bicicleta, a nave espacial? São
tantos, leitor. Até este mundo redondo
em que pisamos, desde quando saímos
do ventre materno, é um imenso trans-
porte que ninguém dá fé dele. Sim, a
Terra corre numa velocidade incrível
e a gente pensa que ela está parada.
Como os nossos sentidos nos enganam!
E este planeta de quinta categoria che-

gou a enganar os doutos da Igreja da
Idade Média, pensando que ele era o
centro do Universo. Que erro danado.
E só porque um astrônomo chamado
Giordano Bruno foi dizer que o centro
do nosso sistema planetário era o sol,
criando a teoria heliocêntrica, a Inqui-
sição condenou-o à fogueira.

Mas continuando a crônica, a ver-
dade é que somos passageiros de uma
imensa e silenciosa astronave, que rola
no espaço infinito há milênios. E curi-
oso. Ninguém pensa num desastre nes-
se velho transporte. Todavia, a inda-
gação inicial foi: dos transportes aci-
ma aludidos, qual o que está mais su-
jeito a um desastre? Dirá você que é o
avião, pois de tempos em tempos, cai
um deles. Esquece o automóvel, a moto.

Estive pensando num transporte su-
jeito a muitos perigos, mas que muita
gente nem pensa nele. Nem sequer se
lembra dele como transporte. Mas bas-
ta de suspense e digamos qual é ele. Re-
firo-me ao nosso corpo. Sim, esse veí-

culo de carne e osso que nos transpor-
ta, desde a infância, pelo mundo a fora.
Precário transporte, que a todo mo-
mento, está com defeitos, obrigando-
nos a chamar um mecânico chamado
médico e ir para uma oficina denomi-
nada hospital.

Sim, o nosso corpo é um veículo que
nos transporta pelos caminhos da
vida. Uma condução guiada por nosso
espírito. E, aqui para nós, haverá con-
dução mais precária? No entanto, não
desejamos sair dela. E jamais imagi-
namos que a todo momento, o veículo
corporal pode sofrer um acidente,
numa de suas peças, o coração por
exemplo, e pode deixar de funcionar, o
sangue pode ser interceptado por um

trombo, que um automóvel pode es-
magá-lo, que uma gripe suína pode
jogá-lo num cemitério ou num forno
crematório.

Sem dúvida, o nosso corpo é o veícu-
lo mais sujeito a perigo, por mais cui-
dado que tivermos. Não esquecer que
a vida é uma viagem adorável. Adorá-
vel somente não. A vida é surpreen-
dente, embora sujeita a mil perigos.
Agora é monologar com Guimarães
Rosa: “Viver é perigoso.”

Quando saímos de casa, pela manhã,
ignoramos o que vai acontecer conos-
co. Uma interrogação nos espera: re-
gressaremos ao nosso lar? No entanto,
quando você entra numa aeronave fica
tremendo de medo. Nada é seguro neste
mundo em que pisamos, nesta redon-
da nave espacial, que um dia dela sai-
remos, não para a estação do “Nada”,
e sim para prestar conta de nossa via-
gem, aqui no mundo. Prestar conta à
nossa consciência que não se desfaz
com o corpo.

Carlos
Romero
caromero@globo.com

JORNALISTA, ESCRITOR E ESCREVE
AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA
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n O monólogo Os Males do Tabaco, de Anton Tchekhov,  encenado pelo

ator Daniel Araújo, será apresentado neste fim de semana (22 e 23), às

20 horas,  no Teatro Ednaldo do Egypto, às 20 horas.

 n Inaugurado novo restaurante  na praça de alimentação do MAG Shop-

ping.  O Texas Grill agora também faz parte do novo cenário gourmet

do shopping.

n O Boticário, do MAG Shopping, está em reforma! Sua ampliação tem o

intuito de melhor atender os clientes. No momento o atendimento

está sendo feito no 1º andar,  onde funcionava a Couro bello.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

2 Antecipando tendências
A empresária Fátima Lopes reuniu no fim da tarde desta última quarta-feira clientes e

amigas num agradável coquetel para apresentar a nova coleção verão 2010 da sua loja
Calzature do Manaíra Shopping. Fátima, que sempre se antecipa nas tendências através
de suas constantes viagens para os principais pólos de calçados e bolsas do país, mos-
trou mais uma vez o seu bom gosto e agradou em cheio as mulheres presentes no evento.
Com um desfile que movimentou ainda mais o encontro, as convidadas puderam ver de
perto as belas bolsas e calçados cujas tendências farão parte do guarda roupa da próxi-
ma estação da mulher brasileira, e é claro, das produções das vips paraibanas que não
dispensam sofisticação e beleza . A coluna RCVips esteve presente e mostra agora todos
os detalhes! Confira também no nosso site: www.rcvips.com.br

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje:  Aldo Freitas Menezes, Gláucia

Morais Xavier,  Goretti Coelho Mesquita Duarte, Lieide Nicácio

Freire,  Marcelo Pessoa  de  Aquino Franca,  Margarida Vasconcelos e

Maria Vitória Brito Medeiros.

2 Novo bar
AequipedeeventosdacolunaRCVips estáamilnospreparativosde

inauguração do Zelig Circus Bar, dos empresários Massimo Fi-
aschi, Stefano Mayer (da Máxima Imóveis) e Eduardo Cury (da
agência de publicidade Superliga 66). Para ficar a frente do negó-
cio os empresários locais importaram um sócio paulistano: o pro-
dutor de eventos Bernardo Forrai, com experiência de mais de 10
anos no mercado de arquitetura de festas e decoração.

2 Só para convidados
A casa, que será inaugurada no Bessa na próxima quinta-feira so-

mente para convidados e na sexta (28) para o público, compor-
tará até 250 pessoas e lança uma nova proposta de entreteni-
mento em João Pessoa: a dos bares temáticos, um sucesso es-
trondoso no resto do mundo. Os convites já começaram a ser
distribuídos e na próxima coluna traremos mais novidades
sobre o novo point que vai surgir.

A anfitriã Fátima Lopes com Netinha Viana e Valdívia Santiago

Rita Andrade, Ediliane Maracajá e Thereza Madalena Fátima Lopes com Coeli Leal, sua cliente desde o início da loja.

Mirtes, Silvana e Flávia Medeiros Cláudia Lima, Irlla Holanda e Wládima Soraya da Silva

Adriane Holanda, Fátima e Amanda Holanda Presenças de Irlanda Benevides e Helena Almeida

2 Noite da Cultura
O núcleo de Editores do Nordeste realiza no próximo dia 26, no

Centro de Treinamento do Sebrae-PB, a esperada Noite da Cul-
tura. O evento será aberto pelo diretor superintendente do Se-
brae-PB, Júlio Rafael, e contará com uma programação que in-
clui lançamentos de livros e sessão coletiva de autógrafos. O
encerramento será em meio a coquetel na praça de eventos do
próprio Sebrae-PB.

2 Sucesso
A queridíssima Diana Miranda continua com tudo na

Europa. Ela, que reside na Suíça há muitos anos, foi suces-
so no palco do Festival de Jazz de Montreux e com os
passageiros do ‘Brasil Tropical Boat’, que navegaram no
Lago Lemans ouvindo as músicas da nossa cantora pa-
raibana. Diana apresentou-se recentemente também em
Verona e Roma com o cantor André Rio, e a plateia can-
tou, vibrou e emocionou-se na maravilhosa noite dos can-
tores brasileiros.



Campina
POR HERMANO JOSÉ

21
JOÃO PESSOA,

DOMINGO, 23 DE AGOSTO DE 2009

 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

EDITORAÇÃO: DAMASCENO FILHO

“Quem mais se escusa, mais
conhece as dificuldades; e
quem melhor as prevê antes,
mais fortemente as vence
depois”.

Pe. Antônio Vieira
“
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2 Festividades
Hoje é Dia dos Artistas; Dia do Aviador Naval; Dia Estadual do

Policial Militar Reformado; Dia Internacional da Memória do
Comércio dos Escravos e suaAbolição; Dia das Vocações Leigas;
Dia da Injustiça.

“Definir injustiça é fácil: falta de justiça; ato contrário à justiça. Ser
justo, a máxima latina: dura lex sed lex. Aplicar a lei implaca-
velmente. Agir com justiça. Punir os culpados”.

“A justiça não existe e nem funciona. A única coisa a se almejar no
Dia da Injustiça, é seguir a outra das máximas, ou mínimas,
tanto faz: a consciência vale por mil testemunhas”.

2 II Overdoze
Foram encerradas, no Sesc Centro, inscrições para a II Overdoze, que

significa doze horas ininterruptas de apresentações artísticas,
entre às 18 horas e às 6 horas dos dias 5 e 6 de setembro, compon-
do a programação do I Festival Palco Giratório Sesc Paraíba.

Esquetes teatrais, danças, músicas, cinema, poesia dramatizada e
artes plásticas, que serão apresentadas em diversos espaços
das instalações do Sesc Centro, têm como principal objetivo,
integrar a classe artística de Campina Grande, que terá oportu-
nidade de mostrar o que está produzindo. Cada apresentação
terá, no máximo, 20 minutos.

O Sesc tem dado uma força significativa ao movimento artístico da
nossa cidade.

VVVVVips ips ips ips ips &&&&& T T T T Topsopsopsopsops

t Sempre muito ativo, o co-
lunista social Oliveira Filho
está constantemente  co-
lhendo notícias... e plane-
jando festas. A próxima,
tem um motivo muito jus-
to: seu aniversário, no dia
10 de setembro. Na mes-
ma data, lançará o seu in-
formativo O Vip.

2 A Grande Festa
A promoção A Vida é Uma

Festa, do colunista social
Celino Neto, já é uma mar-
ca no calendário social de
Campina Grande. Este ano,
ela se realizará no dia 3 de
setembro e já tem sucesso
garantido, pela quantida-
de de socialites que já ga-
rantiram presença. Inteli-
gente, criativo e ousado,
Celino sabe realizar.

Adonis Barreto formando par romântico com a linda Monique Mitz

Os namorados Katarina Nóbrega e Pedro Porto em ocasião festiva

O sorriso total de Tainã Nóbrega em noite de festa

2 Coleção
Terminou ontem, a liquidação dos calçados e acessórios finos da

loja Place de Eduardo Amorim e sua cunhada Amanda. Recém-
vindos de São Paulo-SP, eles preparam agora, o lançamento da
Coleção Primavera/Verão 2009. Ninguém perde por esperar.

2 Fãs
Um grupo de amigos está se arregimentando, para na próxima quin-

ta-feira, 27 de agosto, ir ao Centro de Convenções Raymundo
Asfora,doGardenHotel, aplaudiragrandedivadaMPB,Ângela
Maria, que será a atração nacional do Projeto Seis e Meia. Estão,
inclusive, convencendo figurinhas da novíssima geração, que só
conhecem axé e forró eletrônico, a irem conferir a boa música.

Será que conseguirão?

2 Sabores
O restaurante Sapore D’Itália Pizzaria diversificou o cardápio e

horário: além de oferecer comida japonesa e regional nordesti-
na, está abrindo também para o almoço. No bairro do Santo
Antônio, que é, praticamente, no centro da cidade.

2 Comunicurtas
Mais uma atividade cultural no Sesc Centro: o Comunicurtas 2009.

Começa lá, amanhã, e vai até a sexta-feira 28, a mostra compe-
titiva de curta-metragens, sempre a partir das 19 horas. Pro-
moção da UEPB.
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� Funesc (  3211-6280 � Mag Shopping (  3246-9200 � Shopping Tambiá (  3214-4000 � Shopping Iguatemi
(  3337-6000 � Shopping Sul (  3235-5585 � Shopping Manaíra (Box) (  3246-3188 � Sesc - Campina Grande
(  3337-1942 � Sesc - João Pessoa (  3208-3158 � Teatro Lima Penante (  3221-5835 � Teatro Ednaldo do
Egypto (  3247-1449 � Teatro Severino Cabral (  3341-6538 � Bar dos Artistas (  3241-4148 � Galeria Archidy
Picado (  3211-6224 � Casa do Cantador (  3337-4646
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Agenda

22222 CINEMA
MARIDO POR ACASO -  (96
minutos) -  Censura 12
anos. Comédia romântica.
Box 1  - 14:40 (exceto ter-
ça e quinta) e 19:10.

A PROPOSTA (109 minu-
tos) - Cens. 12 anos. Co-
média. Box 1 -  16:50, e
21:15. Tambiá 1 - 14:45,
16:45, 18:45 e 20:45.
Campina 2 - 18:20 e 20:20.

A ERA DO GELO 3 (99 mi-
nutos) - Censura Livre.
Animação. Box 2 (Dubla-
do) - 13:40 (exceto terça
e quinta) e 15:50.
Tambiá 2 (dublado) -
14:50, 16:40, 18:30 e
20:20.. Campina 2 (dubla-
do) - 14:20 e 16:20.

G.I.JOE - A ORIGEM DE
COBRA -  (118 minutos) -
Censura 12 anos. Ação.
Box 2  (legendado)- 18:00
e 20:30. Box 7 (legenda-
do)- 13:50 (exceto terça e

quinta), 16:20, 18:50 e
21:20.. Campina 1 (dubla-
do) -  16:40, 18:50 e
21:00.

FORÇA G (93 minutos) -
Censura Livre. Animação.
Box 6 (Dublado) -
14:30(exceto terça e quin-
ta), 16:35, 18:40 e
20:50. Tambiá 6 (dublado)
- 14:15, 16:15, 18:15 e
20:15. Campina 4 (dubla-
do) - 14:30, 16:30, 18:30
e 20:30.

ARRASTA-ME PARA O IN-
FERNO (99 minutos) - Cen-
sura 16 anos. Terror. Box 8 -
15:00, 17:10, 19:20 e
21:30. Tambiá 5 - 14:50,
16:50, 18:50 e 20:50.

HARRY POTTER E O ENIG-
MA DO PRÍNCIPE (153 mi-
nutos) - Censura 14 anos.
Aventura. Tambiá 3 (du-
blado) - 14:30, 17:30 e
20:30. Campina 1 (dubla-

do) - 14:00.

HALLOWEEN - O INÍCIO   -
Terror. Censura 14 anos.
Campina 3 - 14:40, 16:40
e 18:40.

INIMIGOS PÚBLICOS  (140
minutos) -  Drama.  Cen-
sura 16 anos - Campina 3
- 20:20.

A ONDA  (101 minutos) -
Drama.  Box 3 - 14:20(ex-
ceto terça e quinta),
16:45, 19:00 e 21:25.

VERONIKA DECIDE MOR-
RER  (103 minutos) -  Dra-
ma.  Censura 14 anos. Box
4 - 14:15(exceto terça e
quinta), 16:40, 18:55 e
21:10.

SE BEBER NÃO CASE  (100
minutos) -  Comédia. Censu-
ra 14 anos.  Box 5 - 14:10(ex-
ceto terça e quinta),
16:30, 18:45 e 21:00.

Áries (21/03 a 20/04)  - Astral pra lá de
carregado pede cuidado com saúde e
tarefas cotidianas - redobre atenção e
insista em tornar tudo mais interessante.
Se possível, adie consultas medicas e
procedimentos cirúrgicos. Bate-boca e
discussão com colega ou subalterno;
algo se esclarece e transforma.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Você faz
parte da tribo que pode sofrer com o
astral de hoje, pela tensão e preocupação
que envolvem um chefe, uma situação
familiar complicada. Nesses momentos,
você verá como o inesperado obriga a
mudanças de percurso. Surpresas e
revelações podem alterar tudo.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Mais um dia
em que é preciso contornar situações
estressantes e aproveitar para aprender
mais e melhor com os percalços da vida.
Viagens e passeios precisam ser bem
organizados, mas conte com os
imprevistos e tenha um plano B para eles.
Discussões podem acabar mal.

Libra (21/09 a 20/10) - Saúde em
destaque hoje - fique de olho nos
hábitos, estilo de vida, alimentação e
remédios novos. Sensível e
suscetível, você também está mais
vulnerável e deve respeitar direitinho
seus limites físicos. Trabalho
cansativo e colegas tensos merecem
contrapartida criativa.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Atmosfera crispada faz você se
arrepender e se criticar - no entanto,
como saber os detalhes de tudo que
poderia acontecer no futuro? Está ai
o dia com suas surpresas e percalços
para você incorpora-lo tal como é.
Contudo, você pode controlar suas
palavras e pensamentos.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  Comece
bem o dia, cuidando mais de você. Relaxe,
curta cada momento de percepção com
suavidade. Quanto mais amigável e
receptivo você for para consigo, menos
atritos e cobranças enfrentará. Da mesma
forma, aceite, por hoje, as diferenças
humanas com melhor humor.

Sagitário (21/11 a 20/12) -  Bom
dia hoje para conferir planos de
viagem, mudança de moradia ou
trabalho. Você conta com uma
superconsciencia para isso. Alterações
inesperadas no cenário não o pegarão
desprevenido, pois você tem a
intuição a seu favor. Some praticidade
a ela e siga, mas alerta.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Clima
astral propicio a canalizar sua
criatividade e imaginação na arte,
ciência, tecnologia, ou em campos
alternativos. Cuide para que seu jeitão
diferente não seja motivo de
reprimenda ou cobrança de um
parceiro. Provavelmente um dos dois
chutaria o balde sem pensar muito.

Touro (21/04 a 20/05)  - Bem, de hoje
não passa, taurino: ou você se acomoda
na diversidade e na surpresa da vida, ou
vai pagar caro por querer manter o
insustentável. Isso vale para qualquer
campo da vida em que você esteja sendo
desafiado a agir de forma diferente ao
seu costume. Vícios atrapalham.

Leão (21/07 a 20/08)  - Tensão
astral envolvendo três astros em
Virgem em oposição a Urano
sinalizam como é difícil somar
previsibilidade e ordem a um mundo
em si espantoso e surpreendente.
Esse eixo de estresse astral incide
diretamente no seu setor financeiro.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Despertar de consciências, tomadas
de decisão e rupturas em destaque: o
astral de hoje sinaliza até que ponto
as palavras servem para atordoar ou
elucidar. Um amigo pode estar
envolvido nisso. Filhos surpreendem
e preocupam; tire a limpo uma
informação estranha.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Dia de
tomar decisão importante em relação
a trabalho, subalterno, empregado
etc. Talvez você deva abrir mão de um
valor para isso. Ou sacrificar um
ganho para obter de novo sua
liberdade de agir consoante a seus
valores. Cuidado ao fazer aplicações e
investimentos!

‘Se beber, não case’ é a comédia que está em cartaz no Box 5, em João Pessoa
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Em Campina

O

COMUNICURTAS
Festival Audiovisual de Cam-
pina Grande, Comunicurtas,
uma realização dos alunos do

DepartamentodeComunicaçãoSocialem
parceria comaUEPB, começaamanhã.O
evento vai até o dia 28 deste mês, no Tea-
tro do Sesc Centro, em Campina Grande.
Além da Mostra Brasil e Tropeiros, que
premiarão curtas-metragem nacionais e
paraibanos, o festival terá novas catego-
rias como a Mostra Tropeiros de Telejor-
nalismo, Mostra Publicitária A Ideia é... e
a Mostra Estalo, que premiará vídeos de
1 minuto. A paraibana Marcélia Cartaxo
é a atriz homenageada.

Os vídeos na categoria Mostra Brasil e
Tropeiros concorrerão aos prêmios Ma-
chadoBittencourtde:PrêmioEspecialdo
Júri (ao filme que mais se destacou entre
documentários, animação e ficção), Prê-
miodeMelhorDocumentário,Prêmiode
MelhorFicção,PrêmiodeMelhorAnima-
ção, Prêmio de Melhor Roteiro, Prêmio
deMelhorDireção,PrêmiodeMelhorFo-
tografia, Prêmio de Melhor Montagem,
Prêmio de Melhor Direção de Arte, Prê-
mio de Melhor Ator, Prêmio de Melhor
Atriz, Prêmio de Melhor Trilha Sonora
Original ou Adaptada.

A comissão julgadora composta por
Luiz Custódio da Silva (professor de Co-

Telejornalismo
e mostra de
vídeo-minuto

municação e Cineblubista), (Cineclubis-
ta) Aluísio Guimarães (coordenador do
curso de Comunicação da Favip) e João
deLimaNeto (professordoDepartamen-
to de Arte e Mídia) selecionaram os cur-
tas para a Mostra Brasil. São eles: Como
Comer Um Elefante, direção: Jansen Ra-
veira (animação), Terra, direção: Sávio
Leite (animação) / MG, Josué e o Pé de
Macaxeira – (animação) / RJ, direçaõ: Die-
go Viegas, O Anão Que Virou Gigante -
(animação) / RJ, direção: Marão, Hiato -
(documentário) / RJ, direção: Vladimir
Seixas,QuemSeráKatlyn?,direção:Caue
Nunes (documentário) /SP, Torradeira
Cubana (documentário) / PR, direção:
Almir Correia, Atave – AAvicultura Es-
cancarada (documentário) /PE, direção:
Guilherme Carvalho e Felipe Leal, A
Vida é Curta (ficção) / PE, direção: Léo
Falcão, Com as Próprias Mãos (ficção) /
PR, direção: Aly Muritiba, Descrição da
Ilha da Saudade ou Baudelaire e os Seus
Cabelos (ficção) /GO, direção: Alyne Fra-
tari, Os Filmes que Não Fiz (ficção) /MG,
direção: Gilberto Scarpa, Pornographi-
co (ficção) /BA, direção: Paula Gomes e
Haroldo Borges.

A Mostra Competitiva Tropeiros foi se-
lecionada pela Curadoria do Comunicur-
tas. Os vídeos são: 1500 Circular (docu-

mentário) PB, direção: Chico Sales, A Me-
dida de Quilômetro (documentário) PB,
direção:NycolasAlbuquerque,AsViúvas
do Garçom Virgem (Ficção) PB, direção:
WdilsonShelldon,AosPedaços(Documen-
tário)PB,direção:TacianoValério,Corren-
do Atrás (documentário) PB, direção: Rô-
mulo Azevedo, Depois da Curva (ficção)
PB, direção: Helton Paulino, Enquanto a
Justiça Tarde (documentário), direção: Fa-
biano Raposo, Kohbac – A Maldição da
Câmera Vermelha (documentário) PB, di-
reção: Lúcio Vilar, Maria de Kalú (docu-
mentário)PB,direção:CarlosMoscaeRo-
naldoNerys,Noia(ficção)PB,direção:Érik
Medeiros, O Apóstolo do Sertão (docu-
mentário) PB, direção: Laércio Ferreira de
Oliveira Filho,O Fio da Memória (docu-
mentário)PB,direção:GianOrsinieLúcio
Vilar, Os Balões de 74 (documentário) PB,
direção: Luciano Mariz, Pelas Pontas (Fic-
ção)PB,direção:IramayaRocha,PorUmas
Cabeças A Mais (Ficção), direção: Anacã
Agra e Ramon Porto Mota, Sobre Vidas
(Documentário) PB, direção: Deleon Sou-
to, Proibido Estacionar (ficção) PB, dire-
ção: Thaís Gualberto, Vasos Comunican-
tes (documentário) PB, direção: David So-
bel, Sweet Karolynne (documentário) PB,
direção: Ana Bárbara Ramos.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

n Festival nacional terá novas
categorias e será aberto,
amanhã, no Sesc Centro;
Marcélia Cartaxo é a atriz
homenageada deste ano

Na categoria Telejornalismo a
comissão julgadora foi composta
por Cássia Lobão (professora do
Decom\UEPB), Moisés Araújo
(Professor do Decom\UEPB) e Ro-
berto Faustino (professor
Decom\UEPB) foram selecionados
9 reportagens que concorrerão ao
Troféu Folkcomunicação de me-
lhor reportagem. São elas: 50 anos
da queda de avião em Campina
Grande, jornalista Rômulo Aze-
vêdo, Artesanato em Fagundes,
jornalista Fernanda Lacerda, Ar-
tistas de Rua, jornalista Thaíse
Carvalho, Batuta, jornalista
Amanda Falcão, Menon/Memóri-
as, jornalista Leonardo Alves,
Paulo Barreto, jornalista Carla
Batista, Sepultamento de Marinês,
jornalista Mônica Victor, Violên-
cia e Impunidade: Caso Manoel
Luiz, jornalista Laerte Cerqueira,
Zabé da Loca, jornalista Luciellen
Souza.

A Mostra Estalo, assim como a
Tropeiros, foi escolhida pela Cu-
radoria do Comunicurtas, os cin-
co vídeos de 1 minuto são: A Cai-
xa, Diretor: Melina Costa, A Pele,
Diretor: Mabel Dias e Fabiana Ve-
loso, A Voz do Povo, Diretor: Ebert
Viana, Blackboard Fighter, Dire-
tor: Ian Costa, Gaia, Diretor: Ema-
nuel Grilo.

DIVULGAÇÃO
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Governo reformará aeroporto e criará
pólo de confecções em Cajazeiras

Durante a comemora-
ção dos 146 anos de
emancipação política

de Cajazeiras, o governador do
Estado lançou, no final da ma-
nhã de ontem, no ginásio de es-
portesdoColégioNossaSenho-
ra de Lourdes, programas de
cursinhos pré-vestibulares
para os cerca de três mil alu-
nos da rede estadual de ensino
e para servidores estaduais da
região. Em seguida, na Câmara
Municipal, foram lançadas as
bases de implantação de um
pólo do setor têxtil. Na ocasião,
outro presente para os cajazei-
renses foi o anúncio da fase adi-
antada da obra do aeroporto da
cidade, que terá capacidade
para receber aviões Boeing, e
que será inaugurado até o final
deste ano. Ele terá pista medin-
do 1.500 metros.

"Quero parabenizar a inicia-
tiva do Governo do Estado. O
cursinho pré-vestibular vai
possibilitar que os alunos dis-
putem de igual para igual com
os dos colégios privados", co-

n As ações foram anunciadas ontem pelo governador do Estado durante as comemorações pelos 146 anos emancipação política do município

Carlos Cavalcanti
REPÓRTER

Patrimônio da União regulariza área

n A Gerência Regional do Pa-
trimônio da União deu início,
nesta semana, ao processo de
regularização da orla maríti-
ma de João Pessoa, no trecho
compreendido entre as praias
de Tambaú e Cabo Branco. A
GRPU está fazendo a cessão da
área à Prefeitura da Capital a
quem caberá a concessão para
exploração. Enquanto isso, o
processo de retirada das bar-
racas da praia do Bessa conti-
nua indefinido.

O gerente regional do Patri-
mônio da União, Wellison Sil-
veira, informou que esta é a pri-
meira vez que uma área da
União é cedida à Prefeitura de
JoãoPessoa,queapresentouaos
proprietários de quiosques -
cerca de 80 - o projeto de reor-
denamento. Até o final de de-
zembro, as obras de readequa-
ção dos quiosques devem ser
concluídas.

O processo de regularização
da área compreendida entre as
praias de Tambaú e Cabo Bran-
co põe fim ao Termo de Ajusta-
mento Provisório, que não vi-

nha sendo cumprido por parte
de alguns donos de quiosques.
Com esse processo, acabam
também as irregularidades ali
verificadas, a exemplo da distri-
buição de mesas e cadeiras nas
areias da praia, a forma de ex-
ploração do local, o aumento da
área ocupada de forma indevi-
da e a poluição visual.

Com relação ao processo de

Cleane Costa
REPÓRTER

O
Produtor tem
até o dia 30
para requerer
subvenção
n A Associação dos Plantadores
de Cana da Paraíba (Asplan)
lembra aos produtores canavi-
eiros que ainda não deram en-
trada no pedido de viabilização
do recebimento da subvenção
garantida pelo governo federal
aos fornecedores de cana-de-
açúcardoNordeste,penalizados
na última safra com o baixo pre-
ço da comercialização de sua
produção, referenteà safra2008/
2009, que o prazo para ingressar
com esse pedido encerra-se no
próximo dia 30.

Asubvenção,quecorresponde
ao valor de até R$ 5,00 por tone-
lada, atingindo até 10 mil tonela-
das por produtor, já vem sendo
paga desde o último mês de ju-
nho, em duas etapas. O regula-
mento do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), que determinou esse
novoprazo, foipublicadonaedi-
çãodoDiárioOficialdaUnião,no
últimodia11.Anovidadeagoraé
aunificaçãodasduasetapaspara
o pagamento e também a inclu-
são dos produtores de cana do
Rio de Janeiro no recebimento
dessa subvenção.

De acordo com o acompa-
nhamento feito pela Asplan, até
o momento mais de 90% dos
seus associados, que hoje cor-
respondem a mais de 1.500
produtores, entre grandes, mé-
dios e de pequeno porte, já fo-
ram contemplados com o pa-
gamento da subvenção conce-
dida através da Medida Provi-
sória 449/2008.

O pagamento dos produtores
que realmente comprovem es-
tar aptos ao recebimento vem
sendo realizado através de de-
pósito bancário pelo governo
federal, em conta corrente do
próprio produtor beneficiado
ou por meio de ordem bancá-
ria nas agências do Banco do
Brasil, com a retirada do paga-
mento na boca do caixa, pelo
produtor com seu CPF, no caso
em que ele não possua conta
corrente em seu nome.

Todos os trâmites para a libe-
ração do pagamento da subven-
ção federal vêm sendo acompa-
nhados pelo Departamento de
Agroenergia do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa) e pela Regional
daCompanhiaNacionaldeAbas-
tecimento (Conab) na Paraíba.

ORLA MARÍTIMA

retirada das barracas do Bes-
sa, Wellison Silveira infor-
mou que a Gerência Regional
do Patrimônio da União está
aguardando a convocação de
uma nova audiência por par-
te da Justiça Federal e a ma-
nifestação dos órgãos ambi-
entais em relação ao projeto
de reordenamento da orla da
Capital.

mentou o prefeito da cidade.
No ginásio de esportes, dian-

te de uma platéia formada em
sua maioria por estudantes, o
governador fezaentregadekits
do programa do vestibular que
beneficiará estudantes de 102

escolas de 15 cidades da região
polarizada por Cajazeiras. O
cursinho vai beneficiar cerca de
132 mil alunos da rede estadual
de unidades escolares de todo o
Estado.

Em seu discurso, o governa-

dor disse considerar que o do-
mínio do conhecimento é uma
das características principais
do século atual. Com relação à
implantação do pólo têxtil de
Cajazeiras, a primeira fase será
iniciada este mês, com a apli-
cação de cursos de capacitação
e de empreendedorismo, que
visam atender os empresários
e trabalhadores do setor têxtil
da região. A ação tem como
parceiros o Sebrae/PB, a Pre-
feitura Municipal e o Governo
do Estado, através da Cinep.

Cajazeiras hoje possui mais
de três mil pessoas vendendo
confecções produzidas pelas
cidades pernambucanas de
SantaCruzdeCapibaribee To-
ritama, em mais de 10 Estados
brasileiros.

Quanto ao aeroporto, a fase
atual da obra é de terraplena-
gem, nivelamento e compacta-
ção. O equipamento contará
com uma estação de passagei-
ros e pista iluminada, que terá
cinco centímetros de espessu-
ra. Ele está sendo feito com as-
falto quente, moderna tecnolo-
gia usada atualmente pelos
grandes centros.

HU realiza
mutirão de
cirurgias em
João Pessoa
n O Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley, em João Pessoa,
realizou, ontem, um mutirão de
cirurgia pediátrica, com a finali-
dade de atender cerca de 50 cri-
anças que estavam à espera de
tratamento cirúrgico de pequena
emédiacomplexidade.Logocedo,
começou a movimentação pelos
corredores da unidade hospita-
lar de mães e crianças, que foram
entretidas por um palhaço en-
quanto aguardavam a vez.

"Faremoscirurgiasdepequeno
e médio porte em 40 a 50 crian-
ças, durante o mutirão", afirmou
o cirurgião pediátrico Wilberto
Trigueiro, chefedoServiçodeCi-
rurgia Pediátrica do HULW e co-
ordenador do mutirão em João
Pessoa.

O mutirão da cirurgia pediá-
trica começou por volta das 8
horas e se estendeu até as 15 ho-
ras. Foram realizados procedi-
mentos cirúrgicos de pequena e
média complexidade, a exemplo
da retirada de hérnias e fimose e
outraspequenascirurgiasquege-
ralmente não implicam na inter-
nação do paciente.

O processo de retirada de barracas do bairro do Bessa continua indefinido

No Colégio Nossa Senhora de Lourdes, funcionará o curso Pré-Vestibular
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